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 RESUMO 

Introdução: As tecnologias digitais podem afetar negativamente o desenvolvimento motor, 

cognitivo, emocional e social das crianças, o que pode impactar no engajamento em 

ocupações significativas, foco de atenção da Terapia Ocupacional. Assim, pesquisadores de 

diferentes áreas do conhecimento, preocupados com impactos no desenvolvimento infantil 

causados pelo uso excessivo de telas têm buscado compreender como essa prática tem 

ocorrido nos diferentes contextos de vida diária, evidenciando a necessidade de buscar um 

equilíbrio entre a exposição tecnológica e a promoção de atividades que favoreçam um 

desenvolvimento infantil saudável e integral. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da 

literatura sobre o tema do uso de telas por crianças em idade pré-escolares nos últimos cinco 

anos e, embasada nela, sistematizar recomendações para proteção do desenvolvimento 

infantil. Método: Este estudo adotou a revisão de literatura integrativa utilizando o Portal de 

Periódico da CAPES como fonte de busca. Como critérios de inclusão foram incluídos 

artigos publicados nos últimos cinco anos, na língua portuguesa e inglesa que abordam 

crianças em idade pré-escolar. Os descritores selecionados e cruzados com o operador lógico 

"e" foram: “Tempo de Tela”; “Celular” e “Desenvolvimento Infantil”. Foram selecionados 88 

artigos e a partir da leitura destes, elaborado um fichamento de cada e por fim, estes foram 

interpretados por meio de uma comparação entre as publicações para agrupamento em 

categorias temáticas. Resultados: A análise de 88 artigos (63,64% em inglês, 36,36% em 

português) revelou que os principais temas abordados pela literatura sobre impactos do tempo 

de tela no desenvolvimento infantil são psicomotores e de saúde física (50% dos artigos), 

seguidos por fatores de risco e fatores que influenciam o uso de telas (32,95%), impacto na 

linguagem e cognição (30,68%), impactos socioemocionais e de saúde mental (19,32%) e, 

por fim, recomendações e estratégias de mediação parental sobre o uso de telas (17,05%). A 

partir dos achados, foi possível elaborar uma cartilha educativa para propor recomendações 

pra proteção do desenvolvimento infantil. Considerações finais: A exposição excessiva e 

inadequada a dispositivos eletrônicos pode acarretar desafios significativos em diversas áreas 

do desenvolvimento infantil. Foram identificados múltiplos fatores de risco e fatores que 

influenciam o uso de telas que modulam esses impactos, desde a idade de início da exposição 

e o tipo de conteúdo até o envolvimento parental e o contexto familiar. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Tempo de Tela; Terapia Ocupacional; Revisão da 

Literatura. 

 



     
 

 

 

ABSTRACT 

Introduction: Digital technologies can negatively affect the motor, cognitive, emotional, and 

social development of children, which may impact their engagement in meaningful 

occupations — a key focus of Occupational Therapy. Consequently, researchers from various 

fields, concerned about the developmental impacts of excessive screen time, have sought to 

understand how this practice occurs in different daily life contexts. This highlights the need 

to find a balance between technological exposure and the promotion of activities that foster 

healthy and holistic child development. Objective: To conduct an integrative literature 

review on the topic of screen use by preschool-aged children over the last five years and, 

based on it, to systematize recommendations for the protection of child development. 

Method: This study adopted an integrative literature review methodology, using the CAPES 

Journal Portal as the search source. Inclusion criteria comprised articles published in the last 

five years, in Portuguese and English, addressing preschool-aged children. The selected 

descriptors, combined with the logical operator "AND," were: "Screen Time"; "Smartphone"; 

and "Child Development." A total of 88 articles were selected, and after reading them, each 

was summarized. Finally, they were interpreted through a comparison between the 

publications to be grouped into thematic categories. Results: The analysis of 88 articles 

(63.64% in English, 36.36% in Portuguese) revealed that the main themes addressed in the 

literature regarding the impacts of screen time on child development are psychomotor and 

physical health (50% of articles), followed by risk factors and factors influencing screen use 

(32.95%), impact on language and cognition (30.68%), socio-emotional and mental health 

impacts (19.32%), and finally, recommendations and parental mediation strategies for screen 

use (17.05%). Based on these findings, an educational booklet was created to propose 

recommendations to protect child development. Final Considerations: Excessive and 

inappropriate exposure to electronic devices can lead to significant challenges in various 

areas of child development. Multiple risk factors and influencing factors that modulate these 

impacts were identified, ranging from the age of initial exposure and the type of content to 

parental involvement and the family context. 

 

 Keywords: Child Development; Screen Time; Occupational Therapy; Literature Review. 
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1.​ INTRODUÇÃO  

Na era digital contemporânea, as crianças, desde a idade pré-escolar, estão cada vez 

mais expostas a dispositivos eletrônicos como smartphones, tablets, computadores e 

televisores. Essa prevalência do uso de telas nos lares influencia significativamente a forma 

como as crianças interagem com o mundo ao seu redor, pois a criança, em seu processo de 

desenvolvimento, influencia e é influenciada por todos os sistemas com os quais interage, 

incluindo a família, a cultura e as crenças parentais, que determinam as oportunidades de 

experimentação essenciais para o crescimento infantil (Eyken et al, 2015). Ademais, a 

imaturidade neurológica infantil as torna particularmente vulneráveis à sobrecarga de 

informações e conteúdos digitais, levantando questionamentos sobre a real necessidade do 

acesso precoce ao ambiente virtual (Contrera; Schiavo, 2017). 

Estudos científicos ressaltam que os primeiros 1000 dias de vida são cruciais para o 

desenvolvimento cerebral e mental adequado (Costa et al, 2021). Nesse contexto, o uso 

excessivo de mídias digitais em idades precoces tem sido consistentemente associado a 

prejuízos a longo prazo em diversas áreas do desenvolvimento, incluindo aspectos motores, 

cognitivos, de linguagem e psicossociais (Massaroni et al., 2024; Rocha et al., 2021). 

Torna-se, portanto, imperativo a busca de um equilíbrio entre a exposição tecnológica e a 

promoção de atividades que favoreçam um desenvolvimento infantil saudável e integral. 

A crescente inserção de dispositivos digitais na rotina das crianças, por vezes ocorre 

por meio do uso compartilhado com familiares, e pode ser utilizada como uma ferramenta de  

“distração passiva” (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024). Essa prática, que visa acalmar 

ou entreter a criança, pode inadvertidamente privá-la de oportunidades essenciais para o 

brincar ativo, um direito universal e atemporal de todas crianças e adolescentes (Sociedade 

Brasileira de Pediatria, 2024). 

Diante desses desafios, a regulação do uso da tecnologia na infância se alinha com a 

necessidade de políticas públicas robustas que protejam os direitos infantis e minimizem os 

riscos inerentes ao consumo excessivo de conteúdo digital (Sociedade Brasileira de Pediatria, 

2024). O Brasil já possui um arcabouço legal significativo para a proteção da infância, 

incluindo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a Lei 13.257/2016, que 

salvaguardam direitos fundamentais como saúde, lazer e desenvolvimento adequado. Com o 

avanço tecnológico, novas regulamentações surgiram para mitigar os riscos digitais, como o 

Marco Civil da Internet (Lei 12.965/2014) e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), que 

visam garantir o uso responsável de dados pessoais de crianças. Mais recentemente, a Lei nº 

15.100/2025 foi promulgada com o propósito de regulamentar o uso de aparelhos eletrônicos 
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portáteis em estabelecimentos de ensino público e privado, buscando proteger a saúde mental, 

física e psíquica de crianças e adolescentes e promover um ambiente escolar mais equilibrado 

(Brasil, 2025). O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, reforça: “o ser humano 

nasceu para viver em sociedade e para interagir de forma física, então esse é um passo que 

representa muito para o futuro do país. Queremos que as crianças voltem a brincar, a interagir 

entre si e a estudar” (Brasil, 2025). 

Sob a perspectiva da Terapia Ocupacional, a ocupação e o desenvolvimento são 

intrinsecamente interdependentes. A participação em ocupações significativas permite que as 

crianças adquiram novas habilidades, alcancem autonomia e se integrem socialmente, 

promovendo um desenvolvimento saudável e adequado (Betti, 2021). No entanto, o uso 

excessivo de telas tem impactado negativamente ocupações cruciais como o sono, a 

alimentação, a interação social e, principalmente, o brincar (Tombini, 2024; Lima et al. 2023; 

Galdino e Costa, 2024). O brincar é uma ocupação central na infância, essencial para o 

desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas, sociais e emocionais (Ibañez et al., 

2022). A substituição de brincadeiras ativas e exploratórias por atividades passivas em telas 

restringe as oportunidades para o desenvolvimento da coordenação motora grossa e fina, a 

criatividade, a resolução de problemas e a interação social (Galdino e Costa, 2024). O tempo 

de tela excessivo, ao desviar o tempo dedicado ao brincar livre, impede que as crianças se 

engajem plenamente nessa ocupação vital, resultando em déficits que podem se manifestar 

em diversas áreas do desenvolvimento infantil (Barreto et al., 2023). 

O sono, uma ocupação restauradora e vital para a saúde física e mental, o aprendizado 

e a regulação emocional, também são prejudicados pelo uso de telas (Carvalho e Pinto, 2023; 

Leão et al, 2025). Além disso, o uso de telas afeta negativamente a atenção, a memória, o 

humor e o comportamento da criança durante o dia, impactando seu desempenho em outras 

ocupações diárias, como o aprendizado escolar e as interações sociais (Gruppo et al., 2024; 

Fernandes et al., 2024).  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Embora as telas possam oferecer benefícios, como acesso a conteúdo educativo e 

oportunidades de entretenimento (Bueno et al., 2024), e facilitar o acesso a uma vasta gama 

de informações que ampliam o conhecimento das crianças (Marques et al., 2022), é crucial 

atentar-se aos prejuízos do uso de telas na infância para o desenvolvimento infantil. Diante 

disso, esta pesquisa visa compreender os prejuízos do uso de telas na infância para o 

desenvolvimento infantil, conforme apontado pela literatura nos últimos cinco anos. 
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Assim, a justificativa deste estudo reside na importância de entender as consequências 

do uso excessivo de dispositivos eletrônicos entre crianças em idade pré-escolar e de reforçar 

medidas preventivas para o desenvolvimento infantil. Pela perspectiva da Terapia 

Ocupacional, a relevância deste estudo se manifesta na análise detalhada da associação entre 

o uso de telas e seus impactos na rotina e no desenvolvimento das crianças. Compreender 

essa relação é um caminho promissor para identificar possíveis prejuízos e fornecer 

informações necessárias para desenvolver estratégias de prevenção e intervenção eficazes, 

que possam equilibrar o uso da tecnologia e garantir que as crianças não percam 

oportunidades essenciais para seu desenvolvimento pleno. Desta forma, este trabalho busca 

contribuir por meio de uma análise da literatura sobre um tema de grande relevância e 

atualidade. 

 

2.​ OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Gerais 

Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o uso de telas por crianças em 

idade pré-escolares nos últimos 5 anos. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

-​ Identificar os principais prejuízos apontados nos estudos sobre o uso de telas no 

desenvolvimento infantil; 

-​ Propor recomendações práticas para pais, educadores e profissionais da saúde sobre o 

uso equilibrado de telas por crianças na etapa pré-escolar a partir dos dados da 

Revisão da Literatura realizada.  

 

3.​ METODOLOGIA 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Este estudo adotou o método de revisão de literatura integrativa. De acordo com 

Casarin et al (2020), a Revisão Integrativa consiste na junção de achados empíricos e 

teóricos, permitindo a sintetização de resultados e aprofundamento da compreensão sobre um 

fenômeno específico. Segundo os autores, essa metodologia é uma forma sistematizada de 

realizar uma revisão da literatura, pois deve respeitar um método rigoroso de busca, análise e 

síntese dos dados, permitindo tomada de decisão frente à determinado problema, em busca de 

qualificá-lo. 
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A revisão integrativa da literatura constitui um método que possibilita a síntese de 

estudos a partir da avaliação da qualidade metodológica das pesquisas selecionadas (Souza; 

Silva e Carvalho, 2010). A presente pesquisa seguiu este processo que, de acordo com a 

literatura, é estruturado em seis etapas: identificação do tema e formulação da questão de 

pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; definição das 

informações a serem extraídas e categorização dos estudos selecionados; avaliação crítica dos 

estudos incluídos; interpretação dos resultados obtidos e apresentação da revisão, com a 

respectiva síntese do conhecimento produzido (Souza; Silva e Carvalho, 2010). 

 

3.2 Identificação do Tema e Formulação da Questão de Pesquisa 

Foi realizado uma busca sobre o tema nas bases de dados das Revistas Nacionais de 

Terapia Ocupacional: Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional; Revista de Terapia 

Ocupacional da USP; Revista Baiana de Terapia Ocupacional e Revista Interinstitucional de 

Terapia Ocupacional. A partir da busca foi evidenciado uma lacuna no conhecimento  na área 

da Terapia Ocupacional sobre as consequências do uso excessivo de dispositivos eletrônicos 

entre crianças em idade pré-escolar. Assim, o tema emergiu a partir da lacuna no 

conhecimento necessário para criação de medidas protetivas para o desenvolvimento infantil, 

questão desta pesquisa.  

 

3.3 Bases de Dados e Critérios de Busca 

A pesquisa foi realizada através do Portal de Periódico da CAPES através do Acesso 

da Comunidade Acadêmica Federada (Acesso CAFe) que permite o acesso remoto ao 

conteúdo assinado do Portal de Periódicos da CAPES disponível para a instituição de ensino 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

escolhidos e cruzados com o operador lógico "e" para a busca foram: “Tempo de Tela”; 

“Desenvolvimento Infantil” e “Celular”; foram realizadas duas buscas: uma delas 

empregando-se descritores na língua portuguesa e outra, na língua inglesa. O período 

delimitado para a busca de publicações foi compreendido entre 2020 a 2025. A escolha do 

referido recorte temporal visou considerar o impacto da pandemia pela COVID-19 nas 

dinâmicas familiares e nos hábitos relacionados ao uso de telas por crianças em idade 

pré-escolar frente ao aumento no tempo de exposição às telas, especialmente em função do 

distanciamento social, do ensino remoto e da maior permanência em casa.  

Além do recorte temporal estabelecido, os critérios de inclusão compreenderam a 

seleção de artigos que abordassem especificamente o uso de quaisquer dispositivos 
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eletrônicos por crianças na faixa etária pré-escolar, ou seja, menores de 6 anos, a delimitação 

ocorreu através da leitura do título e do resumo dos artigos. Assim, apesar do descritor ser 

“Celular/Smartphone”, foram considerados aparelhos como celular, computador, televisão, 

tablet, videogames e outros dispositivos eletrônicos que envolvam o uso de telas. A escolha 

de utilizar apenas esse descritor se deu a partir da observação que ao acrescentar outros tipos 

de tela e aparelhos eletrônicos na busca, os resultados se mostraram mais afunilados e 

restritos. 

Já, como critérios de exclusão estiveram os estudos que não tratavam diretamente de 

crianças em idade pré-escolar, bem como aqueles cujo foco principal não abordava a 

interação dessa população com dispositivos eletrônicos, artigos duplicados e que não 

possuíam acesso aberto, e as publicações científicas cujo título e resumo não contemplavam o 

objetivo deste estudo. 

 

3.4 Procedimentos de Coleta de Dados 

​ Os dados foram coletados de acordo com os critérios supracitados. A seleção dos 

estudos ocorreu em fases sequenciais, detalhadas a seguir por meio do Fluxograma 1. 
Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos elaborada pelo próprio autor. 
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​ Conforme demonstram os dados do Fluxograma 1, ao final do processo de aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 88 artigos dentro da temática de 

interesse desta pesquisa, cujos dados possibilitaram a elaboração de um quadro composto 

pelos seguintes itens: Título; Idioma; Autores/Ano; Metodologia; Considerações e Categorias 

Temáticas. 

 

3.5  Procedimentos de Análise de Dados 

A análise consistiu em uma leitura detalhada de todos os artigos selecionados, 

elaborando-se para cada artigo um fichamento contendo os pontos mais relevantes de cada 

estudo de acordo com o objetivo da pesquisa. Em seguida, os resultados foram interpretados 

por meio de uma comparação entre as publicações (leitura vertical), o que permitiu 

reconhecer padrões relativos ao idioma, período, autores, metodologia e por fim, foram 

realizadas leituras e releituras dos fichamentos possibilitando, a partir de seu conteúdo, o 

agrupamento em categorias temáticas para uma discussão mais aprofundada.  

 

4. RESULTADOS  

Os resultados desta pesquisa estão organizados em duas etapas: a primeira etapa 

apresenta os resultados da Revisão da Literatura, apresentados no Quadro 1 e no Quadro 2 e a 

segunda etapa apresenta as recomendações para a proteção ao desenvolvimento infantil na 

perspectiva da terapia ocupacional.  

Segue o Quadro 1 com o detalhamento dos 88 artigos selecionados de acordo com a 

autoria, título, idioma e método utilizado. 

 

Quadro 1.  Identificação dos artigos selecionados e classificação por idioma e emprego 

da metodologia 

 

Título Idioma Autores/Ano Método/Tipo de 
estudo/Abordagem 

01) Longitudinal Associations Between Screen Time and Children’s Language, Early 
Educational Skills, and Peer Social Functioning 

Inglês Gath et al. (2025) Estudo longitudinal 

02) Patterns of Screen Time From Ages 2 to 6–7 Years in South Brazil: A Prospective 
Study.  

Inglês Leão et al. (2025). Estudo longitudinal 

03) A influência do uso de dispositivos eletrônicos no desenvolvimento cognitivo 
infantil. 

Português Tissi et al. (2025)  Revisão da Literatura 

04) The Relationship between Language and Technology: How Screen Time Affects 
Language Development in Early Life—A Systematic Review 

Inglês  Massaroni et al. 
(2024) 

Revisão Sistemática da 
Literatura  
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05) Familial context influences media usage in 0- to 4-year old children Inglês Paulus et al. (2024) Quantitativa 

06) Mitigating factors of screen time on children: a systematic review. Inglês  Sharma e Ahuja 
(2024) 

Revisão da Literatura 

07) Screen Time and Health Impact among Preschool Children Inglês Ashaari et al. (2024)  Revisão narrativa 

08) Study of Screen Exposure and Aggression Tendencies of 36-72 Months-Old 
Children. 

Inglês Karasu e Ayhan 
(2024) 

Descritiva quantitativa 

09) Parental norms and perceptions regarding use of mobile devices by children under 
five years 

Inglês  San-Martín 
-Roldan,D. et al 

(2024)  

Estudo transversal 

10) Recreational screen time and obesity risk in Korean children: a 3-year prospective 
cohort study. 

Inglês  Jang, Cho e Oh 
(2024). 

Estudo longitudinal 

11) Balancing screen time: Insights and impact on preschool children.  Inglês Han. (2024) Transversal e descritivo 

12) Screen time among preschoolers: exploring individual, familial, and environmental 
factors  

Inglês Lee; Kim e Shin 
(2024) 

Revisão sistemática 

13) Let's write a shopping list on the phone together’: Parents' digital literacy activities 
with their preschoolers and the children's early literacy skills 

Inglês Karabanov e Aram 
(2024) 

Quantiqualitativo 

14) Media use and attitudes towards screens in children aged 36-72 months; a 
cross-sectional, descriptive study 

Inglês Kardas et al. (2024) Transversal 

15) Preschool children’s screen time during the COVID-19 pandemic: associations with 
family characteristics and children’s anxiety/withdrawal and approaches to learning 

Inglês Ouyang et al. 
(2024) 

Estudo transversal 

16)  Behavioral and Functional Changes Due to Smartphone Overusage among 
Under-five Children in Rural Puducherry: A Community-based Cross-sectional Study. 

Inglês Ravi et al. (2024) 
 

Estudo transversal 

17) Association of Screen Time Exposure With Autism Spectrum Disorder in Four to 
Six-Year-Old Children in Arar City, Saudi Arabia 

Inglês Alenazi et al. (2024) Transversal 

18) Tempo excessivo de tela e suas consequências no desenvolvimento psicomotor 
infantil. 

Português Damasceno et al. 
(2024) 

Revisão narrativa da 
literatura 

19) A exposição a telas e mídias sociais a população infantil e seu impacto no sono e na 
cognição: uma revisão integrativa da literatura 

Português Fernandes et al 
(2024) 

Revisão Integrativa da 
Literatura 

20) Exposição às telas e impactos na qualidade do sono do público infantil: Uma revisão 
sistemática 

Português Curvelo et al. 
(2024) 

Revisão Sistemática da 
Literatura 

21) Os efeitos causados por fatores ambientais no desenvolvimento motor da criança  Português Galdino e Costa  
(2024) 

Exploratório e descritivo 

22) Mídias Sociais e Tempo de Tela e a relação com a Obesidade Infantil: Scoping 
Review 

Português Vitória et al. (2024)  Revisão da Literatura 

23) Implicações no Desenvolvimento Comportamental e Emocional em Crianças Devido 
Uso Excessivo de Dispositivos Eletrônicos  

Português Knupp et al. (2024)  Revisão Integrativa 

24) Impactos da Exposição às Telas no Desenvolvimento Infantil em Lactentes e 
Pré-escolares: Uma Revisão Sistemática 

Português Amorim et al. 
(2024) 

Revisão Sistemática da 
Literatura 

25) Atraso do desenvolvimento neuropsicomotor e efeitos psicológicos associados ao 
uso excessivo de telas na infância 

Português Ramos et al. (2024) Revisão Sistemática da 
Literatura 

26) A relação entre a exposição precoce às telas e o desenvolvimento motor infantil Português Ferreira et al (2024) Revisão integrativa da 
literatura 
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27) O Impacto Negativo do Tempo de Telas em Crianças: Uma Revisão Sistemática  Português Andrade et al. 
(2024).  

Revisão Sistemática da 
Literatura 

28) Consequências da exposição precoce a dispositivos eletrônicos nos resultados do 
neurodesenvolvimento na primeira infância 

Português Rabelo et al. (2024) Revisão Sistemática da 
Literatura 

29) Consequências do uso exagerado de telas no processo de desenvolvimento das 
crianças 

Português Tombini (2024) Revisão da Literatura 

30) A intensificação do uso de telas e repercussões no desenvolvimento neuropsicomotor 
infantil 

Português Thomaz et al. 
(2024) 

Quantitativa 

31) Uso Excessivo de Telas pela População Pediátrica e Suas Consequências: Uma 
Revisão de Literatura  

Português Martins et al. (2024) Revisão da Literatura  

32) Impacto da Exposição Prolongada à Telas Eletrônicas no Desenvolvimento Infantil: 
Perspectivas e Recomendações  

Português Gruppo et al. (2024) Revisão integrativa da 
literatura 

33) Riscos do Tempo Excessivo de Telas no Desenvolvimento de Transtornos Mentais e 
de Neurodesenvolvimento em Crianças: Uma Revisão Integrativa da Literatura 

Português França et al. (2024) Revisão integrativa da 
literatura 

34) Hipnotizados: uma revisão exploratória sobre crianças e tempo de tela Português Vilarinhos e Silva 
(2024)  

Revisão sistemática 

35) Repercussões da pandemia de COVID-19 nas ocupações de pré-escolares Português Pinheiro, Vitorio e 
Figueiredo (2024) 

Quantitativa, descritiva e 
transversal 

36) Screen time and speech and language delay in children aged 12–48 months in UAE: 
a case–control study 

Inglês Hosani et al. (2023) Estudo de Caso-controle 

37) Why Do Iranian Preschool-Aged Children Spend too Much Time in Front of 
Screens? A Preliminary Qualitative Study.  

Inglês Shalani et al. (2023) Qualitativo 

38) The Associations Between Parents’ Smartphone Usage And Preschool-aged 
Children’s Physical Activity 

Inglês Engberg et al. 
(2023) 

Estudo transversal 

39) Screen exposure time of children under 6 years old: a French cross-sectional survey 
in general practices in the Auvergne-Rhône-Alpes region 

Inglês Akbayin et al. 
(2023) 

Estudo transversal 

40) The Relationship of Screen Exposure with Sleep Quality and Self-Regulation Skills 
in Preschool Children 

Inglês Özdemir e Keleş 
(2023) 

Estudo transversal 

41) A progressão da miopia associada ao uso de aparelho celular na infância: uma 
revisão sistemática de estudos clínicos e comparativos 

Português Santana et al. 
(2023) 

Revisão sistemática 

42) Terapia Cognitivo-comportamental na redução do uso excessivo de telas digitais por 
crianças: Uma revisão da literatura  

Português Silva (2023) Revisão da literatura 

43) O Impacto do Uso Excessivo de telas no desenvolvimento neuropsicomotor de 
crianças: Uma revisão sistemática 

Português Vasconcelos et al 
(2023) 

Revisão Sistemática da 
Literatura 

44) Efeitos da exposição Excessiva de Telas no Desenvolvimento Infantil  Português Lima et al. (2023) Revisão sistemática da 
literatura 

45) Tempo de tela e uso de tecnologia na educação: do consumo recreativo para o vício, 
um risco para as crianças 

Português Lopes et al. (2023) Bibliográfica, qualitativa e 
descritiva 

46) Desenvolvimento infantil e práticas parentais de crianças brasileiras no segundo ano 
da pandemia de COVID-19  

Português Brit; Mélo e Polastri 
(2023) 

Revisão integrativa da 
literatura 

47) A associação entre o uso de telas e o desenvolvimento infantil: uma revisão de 
literatura 

Português Carvalho e Pinto 
(2023) 

Revisão de Literatura 
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48) A Comparative Time-Diary Analysis of UK and US Children’s Screen Time and 
Device Use 

Inglês  Killian e Hofferth 
(2022) 

Estudo Comparativo  

49) The phubbing phenomenon: The impact on parent-child relationships  Inglês Solecki (2022) Revisão narrativa 

50) Relationships between screen viewing and sleep quality for infants and toddlers in 
China: A cross-sectional study.  

Inglês  Lin et al. (2022) Estudo transversal  

51) Association between recreational screen time and excess weight and obesity assessed 
with three sets of criteria in Spanish residents aged 2–14 years 

Inglês Cartanyà-Hueso et 
al. (2022) 

Transversal 

52) Digital Devices in Early Childhood Play: Digital Technology in the First Two Years 
of Slovene Toddlers’ Lives.  

Inglês  Rosanda; Kavcic e 
Istenic (2022) 

Quantitativa e descritiva 

53) Association between Media Use and Bedtime Delays in Young Children: An Adjunct 
Study of the Japan Environment and Children’s Study.  

Inglês  Yamamoto et al. 
(2022) 

Estudo transversal 

54) A Longitudinal Study on the Effects of Parental Mental Health and Handheld 
Devices on Child Outcomes 

Inglês Hoang Bui et al. 
(2022). 

Estudo longitudinal 

55) Electronic screen device usage and screen time among preschool-attending children 
in a suburban area  

Inglês Rathnasiri et al. 
(2022).  

Transversal 

56) Effects of Frequent Smartphone Use on Sleep Problems in Children under 7 Years of 
Age in Korea: A 4-Year Longitudinal Study 

Inglês  Lee et al. (2022) Estudo longitudinal 

57) Screen time and its correlates among children aged 3–10 years during COVID-19 
pandemic in Nepal: a community-based cross-sectional study 

Inglês Shrestha 
et al. (2022) 

 

Estudo transversal 

58) Prevalence and description of digital device use among preschool children: A 
cross-sectional study in Kota Setar District, Kedah 

Inglês Nathan; 
Muthupalaniappen e 
Muhammad (2022) 

Estudo transversal 

59) Consequências do uso excessivo de telas para a saúde infantil: uma revisão 
integrativa da literatura 

Português Rocha et al. (2022). Revisão Integrativa da 
Literatura 

60) The Relationship between Mother’s Smartphone Addiction and Children’s 
Smartphone Usage  

Inglês  Kim et al. (2021) Quantitativa 

61) A exposição a telas e mídias sociais a população infantil e seu impacto no sono e na 
cognição: uma revisão integrativa da literatura 

Inglês Cartanyà-Hu so et 
al. (2021) 

Estudo transversal 

62) Digital Media Exposure and Predictors for Screen Time in 12-Month-Old Children: 
A Cross-Sectional Analysis of Data From a German Birth Cohort 

Inglês Durham et al. 
(2021) 

Estudo transversal 

63) Longitudinal touchscreen use across early development is associated with faster 
exogenous and reduced endogenous attention control 

Inglês  Portugal et al. 
(2021) 

Longitudinal e quantitativo 

64) "Screen-time" for children and adolescents in COVID-19 times Inglês Swarndeep e Singh 
(2021) 

Revisão narrativa 

65) Screen media exposure in pre-school children in Turkey: the relation with 
temperament and the role of parental attitudes. 

Inglês Sarı; Taner e  Kaya 
(2021) 

Quantitativa e transversal 

66) Relationship between screen time and sleep among Finnish preschool children: 
results from the DAGIS study 

Inglês Hiltunen et al. 
(2021) 

Estudo transversal 

67) Association of digital media exposure and addiction with child development and 
behavior 

Inglês Anitha et al. (2021) Estudo transversal 

68) The good, the bad and the ugly of children´s screen time during the COVID-19 
pandemic.  

Inglês  Korhonen (2021) Revisão narrativa 
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69) Young children's online–offline balance Inglês Radesky (2021)  Revisão de literatura 

70) Smartphone use patterns and problematic smartphone use among preschool children Inglês Park e Park (2021).  Estudo transversal 

71) How infant and toddlers’ media use is related to sleeping habits in everyday life in 
Italy. 

Inglês Bellagamba, et al. 
(2021) 

Quantitativo transversal 

72) Digital Technology Use during the COVID-19 Pandemic and Its Relations to Sleep 
Quality and Life Satisfaction in Children and Parents 

Inglês Topic; Varga e 
Jelovcic (2021) 

Quantitativa e transversal  

73) Smart Devices and Family Roles: A Study of Smart Device Use Among Children 
Aged 2-5 in Thailand’s Health Region 3 

Inglês Kumruangrit 
et al (2021) 

Estudo transversal 

74) Exposure and use of digital media among under-five children. Inglês Babusabgari e 
Balakrishna 

(2021) 

Quantiqualitativa 

75) Study of screen-time and sleep in children aged 3-15 years in Kanchipuram, Tamil 
Nadu, India. 

Inglês Kadambi; Reddy e 
Aashiq 
(2021) 

Transversal 

76) Fatores determinantes no tempo de tela de crianças na primeira infância. Português Nobre et al.. (2021) Transversal, descritivo e 
exploratório 

77) A influência da publicidade da indústria alimentícia nos hábitos alimentares infantis: 
uma revisão bibliográfica 

Português Silva; Almeida e 
Skrivan (2021) 

 

Revisão da Literatura 

78) Influência e percepção dos pais no brincar de seus filhos durante a pandemia do 
covid-19 

Português Oliveira et al. 
(2021) 

Quantitativa 

79) Impacto das Telas no Desenvolvimento Neuropsicomotor Infantil: uma revisão 
narrativa 

Português Costa et al. (2021) Revisão narrativa 

80) Desenvolvimento saudável da saúde mental de crianças expostas ao abuso da 
tecnologia durante o isolamento social 

Português Castro e Junior 
(2021) 

Revisão Narrativa 

81) Longitudinal Associations Between Early Childhood Externalizing Behavior, 
Parenting Stress, and Child Media Use 

Inglês Mcdaniel, e 
Radesky (2020) 

Quantitativa 

82) The Relationship Between Screen and Outdoor Time With Rates of Myopia in 
Spanish Children 

Inglês  Alvarez et al. 
(2020) 

Transversal epidemiológico 

83) A Study on Perceptions of Mothers regarding Electronic Screen Media Exposure of 
their Preschool-Aged Children 

Inglês  Shivaramakrishna; 
Nidhi e Nandkishor 

(2020) 

Estudo transversal 

84) The relationship between smartphone overuse and sleep in younger children: a 
prospective cohort study.  

Inglês  Kim et al. (2020) Estudo de coorte 
longitudinal 

85) Benefits and damages of the use of touchscreen devices for the development and 
behavior of children under 5 years old—a systematic review 

Inglês Rocha e Nunes 
(2020) 

Revisão da literatura 

86) Screen-use, active-play and sleep behaviours in a nationally representative sample of 
infants, toddlers and pre-school children from the U.S. 

Inglês Jacquier et al. 
(2020) 

Quantitativo 

87) Technology and Media Use in Preschool Classrooms: Prevalence, Purposes, and 
Contexts 

Inglês Dore e Dynia 
(2020) 

Quantitativa 

88) Screen use among young children and parental concern.  Inglês Pedrouzo et al. 
(2020) 

Transversal 

Fonte:  Quadro elaborado pelo próprio autor com informações dos 88 artigos selecionados. 
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Dos 88 artigos analisados, 63,64% (56 artigos) foram recuperados no idioma em 

inglês, enquanto 36,36% (32 artigos) foram publicados em português. Entre os autores, Lee e 

Cartanyà-Hueso se destacam, com dois artigos cada sobre o tema. Quanto à metodologia, 

39,77% (35 artigos) dos estudos consistem em revisões da literatura, seguidos por estudos 

transversais com 27,27% (24 artigos), quantitativos com 7,95% (7 artigos), longitudinais com 

5,68% (5 artigos), quantitativas e transversais com 3,41% (3 artigos). Já as abordagens 

quantitativas e descritivas e quantiqualitativas representam 2,27% (2 artigos) cada, enquanto 

os demais tipos de estudo (comparativo; caso-controle; longitudinal e quantitativo; 

qualitativo; transversal e descritivo; coorte longitudinal; transversal, descritivo e exploratório; 

exploratório e descritivo; bibliográfica, qualitativa e descritiva e quantitativa, descritiva e 

transversal) aparecem em apenas um artigo cada, representando 1,14% para cada categoria da 

porcentagem total. 

A maioria dos estudos são revisões de literatura (sistemáticas, integrativas ou 

narrativas), mas os estudos transversais e longitudinais também são representados, 

fornecendo dados empíricos sobre o tema. A presença de diferentes metodologias enriquece a 

base de evidências, oferecendo diversas perspectivas sobre o impacto do tempo de tela no 

desenvolvimento infantil. 

Para se atingir um dos objetivos específicos deste estudo que consiste em identificar 

os principais prejuízos apontados nos estudos sobre o uso de telas no desenvolvimento 

infantil foram realizadas leituras e releituras dos fichamentos possibilitando, a partir de seu 

conteúdo, a identificação das seguintes categorias temáticas: 

Categorias Temáticas:  

1.​ Impacto no Desenvolvimento da Linguagem e Cognição 

2.​ Impacto no Desenvolvimento Psicomotor e Saúde Física  

3.​ Impacto no Desenvolvimento Socioemocional e Saúde Mental  

4.​ Fatores de Risco e Fatores que Influenciam o Uso de Telas 

5.​ Estratégias de Mediação Parental Sobre o Uso de Telas e Recomendações 

 

Na sequência, o Quadro 2 apresenta os dados relativos aos impactos, riscos e 

recomendações apresentadas nos referidos artigos. 

Quadro 2.  Impactos no desenvolvimento infantil, fatores de risco e recomendações 

sobre o uso de telas por crianças 
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Trechos dos Artigos Indicativos das Categorias Temáticas 

Temas 

01) Níveis mais altos de exposição à tela estão associados a níveis mais baixos de vocabulário, comunicação, escrita, cálculo e fluência em 
letras, além de maiores problemas de relacionamento com os colegas. (Gath et al, 2025) 

1 

02) As crianças estão excedendo as diretrizes atuais de tempo de tela, com diferentes padrões de uso de acordo com as características da 
criança e da família. O alto uso de telas e o uso mais concentrado durante a noite levantam preocupações considerando seus possíveis 
efeitos negativos na saúde, incluindo problemas de sono e dificuldades de aprendizado. (Leão et al, 2025) 

1, 2 e 5 

03) Os resultados indicam que o uso excessivo de dispositivos eletrônicos está associado a atrasos no desenvolvimento cognitivo, enquanto 
o uso moderado e orientado pode ter efeitos neutros ou positivos. O estudo conclui que é fundamental equilibrar o tempo de tela com 
atividades que promovam o desenvolvimento integral da criança, com a colaboração de pais, educadores e profissionais de saúde. (Tissi et 
al, 2025) 

1 

04) O uso de telas, especialmente nos primeiros dois anos de vida, está associado a atrasos no desenvolvimento da linguagem e na 
comunicação infantil. É fundamental distinguir entre o tempo de tela passivo (ex.: assistir TV) e ativo (ex.: videogames interativos), sendo o 
passivo mais prejudicial. A presença e o engajamento dos pais (como ler junto ou conversar) são fatores protetores que podem mitigar os 
efeitos negativos do tempo de tela. Foram observados atrasos na aquisição da linguagem, redução do vocabulário e habilidades 
comunicativas e alterações na estrutura cerebral. (Massaroni et al, 2024) 

1 e 4 

05) Os resultados sugerem que os pais desempenham um papel fundamental na formação dos hábitos de mídia de seus filhos e que o uso 
problemático da internet pelos pais pode ter um impacto negativo no uso de mídia de seus filhos. Além disso, o nível de escolaridade dos 
pais e a presença de irmãos também parecem influenciar o uso de mídia pelas crianças. (Paulus et al, 2024) 

4 

06) Além da educação sobre os perigos do tempo de tela excessivo, intervenções estruturadas, envolvimento escolar e programas de 
conscientização são essenciais para mitigar o tempo de tela em crianças. (Sharma e Ahuja, 2024) 

5 

07) O tempo excessivo de tela pode levar a problemas de saúde física e mental, como obesidade, dificuldades de sono, problemas de 
comportamento e atrasos no desenvolvimento cognitivo e social. É importante estabelecer limites de tempo de tela e promover atividades 
alternativas, como brincadeiras ativas e interações sociais, para mitigar os efeitos adversos. Estratégias como a criação de zonas livres de 
tecnologia em casa e o envolvimento dos pais na definição de hábitos saudáveis de uso de tecnologia são cruciais para promover o 
bem-estar infantil na era digital. (Ashaari et al, 2024)  

2, 3, 4 e 5 

08) Foi descoberto que existe uma correlação positiva, embora baixa, entre o tempo de exposição a telas e as tendências de agressão nas 
crianças. O tipo de tela utilizada pelas crianças influencia a agressão relacional em relação aos outros, e a falta de regras ou supervisão no 
uso de telas está associada a maiores tendências de agressão. Com o aumento da idade, as crianças tendem a aumentar o tempo de uso de 
telas, preferir diferentes conteúdos e variar com quem assistem ou jogam. (Karasu e Ayhan, 2024) 

3 

09) Há uma associação entre o tempo de uso de dispositivos móveis por crianças e as atitudes dos pais, como permitir o uso sem limites e 
usar como recompensa ou punição. A presença dos pais durante o uso de dispositivos móveis pelas crianças influencia o tempo de uso, com 
menos tempo gasto quando os pais estão presentes. Há uma necessidade de educação e colaboração entre pais, profissionais de saúde e 
formuladores de políticas para promover hábitos saudáveis de uso de telas na infância. (San-Martín -Roldan,D. et al, 2024) 

4 e 5  
 
 

10) O tempo de tela combinado mais longo está associado a um risco aumentado de obesidade, com a televisão mostrando a associação 
mais significativa. A substituição do tempo de tela por leitura está associada a um risco reduzido de obesidade. (Jang., Cho e Oh, 2024) 

2 

11) O aumento do tempo de tela em crianças pequenas está associado a problemas de desenvolvimento sócio emocional, saúde física 
precária e sono de má qualidade. Estudos indicam que pode levar a atrasos na linguagem, dificuldades de atenção e menor desenvolvimento 
cognitivo em crianças. O uso de telas para acalmar crianças pode impedir o desenvolvimento de estratégias de auto-regulação emocional. 
(Han, 2024) 

1 e 3  

12) A análise revela que o comportamento dos pais em relação ao uso de mídia, incluindo o estabelecimento de limites apropriados, é um 
fator protetor crucial contra a exposição excessiva a telas. O estudo aponta para a importância de estratégias abrangentes, como educação 
parental e modificações ambientais, para gerenciar o tempo de tela das crianças na era digital. (Lee; Kim e Shin 2024) 

4 

13) O envolvimento dos pais na seleção de conteúdo digital está positivamente relacionado às habilidades de alfabetização das crianças, 
enquanto atividades digitais independentes têm uma relação negativa. O apoio dos pais na escrita digital, especialmente através de 
smartphones, é um fator significativo para o desenvolvimento das habilidades de alfabetização das crianças.É importante o envolvimento 
dos pais no mundo digital de seus filhos e o potencial das atividades digitais conjuntas para promover a alfabetização precoce. (Karabanov 
e Aram, 2024) 

5 

14) A pesquisa destaca a influência do nível de educação dos pais e do tempo que eles passam em frente às telas nos hábitos de mídia dos 4 
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filhos, com maior educação dos pais associada à menor tempo de tela para as crianças. A introdução precoce de livros (antes dos 6 meses) 
está correlacionada com um menor tempo diário de tela em crianças, indicando a importância da leitura na infância. (Kardas et al, 2024) 

15) Os resultados mostraram que crianças que passavam mais tempo em atividades interativas com telas, como jogar em tablets, 
apresentavam níveis mais elevados de ansiedade/isolamento e menos comportamentos positivos de aprendizagem. Surpreendentemente, 
crianças que passavam mais tempo assistindo TV apresentavam níveis mais baixos de ansiedade/isolamento. Adicionalmente, o tempo de 
tela das crianças estava relacionado com as características familiares: crianças que tinham relações familiares mais conturbadas, com menos 
restrições de tempo de tela, passavam mais tempo utilizando telas após o início da pandemia. (Ouyang et al, 2024) 

3 e 4  

16) O estudo destaca que crianças com mais de dois anos e aquelas em famílias nucleares apresentaram maior exposição a smartphones. 
Além disso, filhos de pais analfabetos também mostraram maior exposição. As mudanças físicas observadas incluíram dor no pescoço e 
piscar frequente dos olhos, enquanto as mudanças comportamentais abrangeram atraso no sono, alterações nos hábitos alimentares e atraso 
na fala. (Ravi et al, 2024) 

2 e 4  

17) O estudo conclui que há uma associação entre o tempo de tela e o desenvolvimento de TEA, recomendando maior conscientização e 
intervenções para mitigar os impactos negativos do uso de telas no neurodesenvolvimento infantil. (Alenazi et al, 2024) 

1 

18) O uso excessivo de telas por crianças e adolescentes está associado a impactos negativos no desenvolvimento cognitivo, psicomotor, 
linguístico, social e físico. A exposição prolongada a telas pode levar a dificuldades de concentração, problemas de sono, atrasos na fala e 
aumento do risco de TDAH, TEA e obesidade infantil. (Damasceno et al, 2024) 

1 

19) Os resultados revelaram que a exposição a telas e mídias sociais na infância pode impactar de forma negativa o desenvolvimento 
neuropsicomotor e o sono. A exposição prolongada a telas, especialmente no período noturno, está associada a padrões de sono irregulares, 
dificuldades para adormecer e diminuição da qualidade do sono, o que pode comprometer o funcionamento cognitivo e o desempenho 
escolar de crianças e adolescentes. (Fernandes et al, 2024) 

1 e 2 

20) Além dos problemas de sono, o estudo aponta que o uso excessivo de telas está correlacionado com obesidade, sedentarismo, 
desatenção, instabilidade postural e problemas afetivos no público infantil. (Curvelo et al, 2024) 

2 

21) Os resultados indicam que o tempo excessivo de tela, a superproteção dos pais e a falta de estímulo motor contribuem 
significativamente para o atraso no desenvolvimento motor infantil. A pesquisa conclui que a criação de ambientes que incentivem o 
movimento, a exploração e a brincadeira são essenciais para o desenvolvimento integral das crianças, reforçando a importância da 
intervenção precoce e do acompanhamento contínuo. (Galdino e Costa, 2024) 

1, 2 e 5 

22) Os resultados apontam que o uso excessivo de telas e mídias sociais está associado a diversos problemas de saúde infantil, incluindo 
obesidade, atraso no desenvolvimento e sono irregular. Intervenções familiares e escolares, como a limitação do tempo de tela e o incentivo 
à atividade física, são cruciais para mitigar os efeitos negativos e promover um estilo de vida saudável. (Vitória et al, 2024) 

2 e 5  

23) Os resultados apontam para uma associação significativa entre o tempo prolongado de tela e prejuízos no desenvolvimento infantil, 
incluindo distúrbios do sono, dificuldades de concentração e problemas de interação social. (Knupp et al, 2024) 

2 e 3 

24) Os resultados da revisão evidenciaram associações negativas entre o tempo de tela e diversos indicadores de saúde. A obesidade 
infantil, a depressão e a ansiedade são apontadas como algumas das consequências da exposição excessiva a telas. Alterações prejudiciais 
ao desenvolvimento cognitivo e socioemocional também foram observadas, afetando habilidades como atenção, memória, linguagem e 
regulação emocional. O córtex pré-frontal e sua função executiva associada são apontados como a área mais vulnerável do cérebro infantil. 
(Amorim et al, 2024) 

1, 2 e 3 

25) O uso prolongado de telas está associado a atrasos no desenvolvimento da fala, déficits de atenção e comprometimentos nas habilidades 
motoras e cognitivas. Além disso, o tempo excessivo de tela contribui para o aumento de transtornos como ansiedade, depressão, distúrbios 
do sono e dificuldades interpessoais. (Ramos et al, 2024) 

1, 2 e 3 

26) A exposição precoce e excessiva a telas pode levar a atrasos no desenvolvimento motor infantil, impactando negativamente habilidades 
motoras finas e grossas, além de outras áreas como a saúde mental e o risco de obesidade. Fatores como o histórico de saúde dos pais, nível 
de escolaridade e renda também desempenham um papel no desenvolvimento motor infantil, mas a exposição a telas emerge como um fator 
de risco significativo. (Ferreira et al, 2024) 

1, 2 e 3 

27) Os resultados indicam que o tempo excessivo de tela está associado a diversos problemas de saúde em crianças e adolescentes, 
incluindo atraso no desenvolvimento da linguagem, comportamento de TDAH, distúrbios do sono e aumento da agressividade. (Andrade et 
al, 2024) 

3 

28) Estudos indicam que o tempo excessivo de tela está associado a atrasos no desenvolvimento cognitivo, psicossocial, motor, emocional e 
de linguagem. A idade de início da exposição e a duração total do tempo de tela são fatores críticos que influenciam os resultados do 
neurodesenvolvimento. (Rabelo et al, 2024) 

1, 2 e 3 
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29) A Sociedade Brasileira de Pediatria recomenda limitar o tempo de tela para crianças, especialmente as menores de 2 anos. 
O uso excessivo de telas pode levar a dificuldades de socialização, problemas sensoriais, transtornos do sono e problemas de alimentação, 
impactando negativamente o desenvolvimento infantil. (Tombini, 2024) 

1 

30) A pesquisa revela que uma alta porcentagem das crianças avaliadas utiliza telas por mais de duas horas por dia, especialmente na faixa 
etária acima de 60 meses. Atrasos no desenvolvimento psicomotor foram observados em uma parcela significativa das crianças, com uma 
forte correlação entre o uso excessivo de telas e esses atrasos. (Thomaz et al, 2024) 

2 

31) O uso excessivo de telas está associado a problemas de saúde física, como obesidade e distúrbios do sono, além de dificuldades 
cognitivas, emocionais e comportamentais. Manifestações oftalmológicas, como miopia e olho seco, também são relacionadas ao tempo 
prolongado de exposição a telas, destacando a importância de monitorar e limitar o uso, especialmente em crianças mais jovens. (Martins 
et al, 2024) 

2 

32) A análise revela associações entre o uso excessivo de telas e atrasos no desenvolvimento da linguagem, problemas de comportamento, 
baixo desempenho acadêmico e riscos à saúde física e mental. O estudo destaca a importância de estabelecer limites de tempo de tela, 
promover um equilíbrio com outras atividades e educar pais e profissionais sobre o uso saudável de telas. (Gruppo et al, 2024) 

1, 2 e 3 

33) Os resultados apontam para associações positivas entre o uso excessivo de telas e alterações comportamentais, atrasos no 
desenvolvimento, problemas de comunicação, dificuldades motoras, desenvolvimento de transtornos mentais e intensificação dos sintomas 
de TEA e TDAH. O estudo conclui que a conscientização sobre o uso equilibrado de telas, especialmente nos primeiros anos de vida, é 
essencial para um desenvolvimento infantil saudável, e destaca a necessidade de mais pesquisas longitudinais para confirmar esses achados. 
(França et al, 2024) 

1, 2, 3 e 4 

34) O estudo conclui que os princípios cognitivos do design da informação, ao facilitar a atenção, a percepção, o processo e a memória do 
usuário, têm sido empregados de forma eficaz, levando as crianças a passarem mais tempo diante das telas. A pesquisa propõe um 
aprofundamento na investigação dos princípios do design da informação e do design de interface, a fim de discutir como estes contribuem, 
ou não, para um relacionamento nocivo entre usuários e telas. (Vilarinhos e Silva, 2024) 

2 

35) O distanciamento físico imposto pela pandemia resultou em restrições nas atividades cotidianas das crianças, afetando negativamente a 
interação social, o lazer, o brincar e a prática de atividades físicas. O aumento do tempo de tela e as alterações nos hábitos de sono e 
alimentação também foram identificados como impactos relevantes da pandemia no desenvolvimento infantil. (Pinheiro, Vitorio e 
Figueiredo, 2024) 

2 e 4 

36) O uso precoce de dispositivos eletrônicos (12-24 meses) está associado a um risco aumentado de atrasos na linguagem. Os fatores que 
preveem o atraso da fala e da linguagem são o uso de um dispositivo e o início precoce do dispositivo eletrônico. No entanto, os fatores 
considerados menos associados ao atraso da fala e da linguagem são assistir TV e a mãe ter um mestrado ou doutorado. (Hosani et al, 
2023) 

1 e 4 

37) As características das crianças e dos pais influenciam o comportamento uns dos outros (influência bidirecional). Rotinas familiares, são 
refletidas na estrutura digital da casa. O uso da tela pode ser influenciado e alterado pela alfabetização em saúde, o que pode levar a 
comportamentos saudáveis ou não saudáveis. Pode afetar aspectos biológicos, como níveis de energia, níveis de atividade e os interesses de 
uma criança, bem como habilidades digitais. (Shalani et al, 2023) 

4 

38) O estudo piloto sugere que o maior uso de smartphones pelos pais está associado a níveis mais baixos de AF em crianças de 3 a 4 anos. 
(Engberg et al, 2023) 

2, 4 e 5  

39) Fatores sociodemográficos e ambientais, como o nível de escolaridade dos pais, a presença de telas em casa e o conhecimento sobre os 
efeitos adversos do uso excessivo de telas, estão associados ao tempo médio diario de tela das crianças. Crianças com pais que passam mais 
de duas horas por dia em frente às telas tendem a ter maior exposição, enquanto aquelas cujos pais são mais instruídos ou conscientes dos 
riscos têm menor tempo de tela. (Akbayin et al, 2023) 

4 

40) Foi descoberto que o uso excessivo de telas está associado ao atraso no sono e à diminuição das habilidades de autorregulação.O nível 
de escolaridade dos pais com crianças que passam muito tempo em frente às telas tende a ser menor. (Özdemir e Keleş, 2023) 

1, 2, 3 e 4 

41) O uso prolongado de aparelhos eletrônicos, especialmente celulares, está associado ao desenvolvimento ou progressão da miopia em 
crianças e adolescentes. Estratégias de prevenção incluem reduzir o tempo de exposição à tela, aumentar atividades ao ar livre e realizar 
exames oftalmológicos regulares. Há uma necessidade urgente de conscientizar sobre os riscos associados à exposição prolongada a 
dispositivos eletrônicos na infância e adolescência. (Santana et al, 2023) 

2 

42) A TCC oferece estratégias para superar comportamentos disfuncionais e desenvolver hábitos mais saudáveis, promovendo o bem-estar 
e a qualidade de vida. No entanto, é necessário um trabalho colaborativo com a presença de diferentes agentes dos ambientes em que a 
criança ou jovem participa, dando ênfase aos pais, aos educadores, aos profissionais de saúde e amigos. (Silva, 2023) 

5 

43) Os resultados indicam que o tempo excessivo de tela está associado a atrasos no desenvolvimento, especialmente nas áreas de 1 
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linguagem e comunicação, além de potenciais alterações na função cognitiva. (Vasconcelos et al, 2023) 

44) A exposição excessiva a telas pode alterar a massa cinzenta e o volume branco no cérebro, aumentando os riscos de transtornos mentais 
e prejudicando a aquisição de memórias e aprendizados. O uso excessivo de telas foi associado ao afinamento prematuro e acelerado do 
córtex em crianças. Além disso, a exposição prolongada tem sido associada a repercussões negativas no comportamento, linguagem, 
regulação emocional, impulsividade, atenção, funcionamento executivo superior, risco de comportamento sedentário e alterações do sono. 
(Lima et al, 2023) 

1, 2, 3, 4 e 5 

45) O estudo conclui que a tecnologia, quando utilizada com moderação e orientação, pode ser um recurso valioso na educação infantil, mas 
requer atenção e acompanhamento para evitar efeitos adversos. (Lopes et al, 2023) 

5 

46) A análise revela associações entre o uso excessivo de telas e atrasos no desenvolvimento da linguagem, problemas de comportamento, 
baixo desempenho acadêmico e riscos à saúde física e mental. O estudo destaca a importância de estabelecer limites de tempo de tela, 
promover um equilíbrio com outras atividades e educar pais e profissionais sobre o uso saudável de telas. A pesquisa enfatiza a necessidade 
de abordagens holísticas e baseadas em evidências para proteger o bem-estar e o desenvolvimento infantil em um mundo digital. (Brit; 
Mélo e Polastri, 2023) 

1, 2 e 3 

47) Distúrbios do sono, atrasos de fala e sintomas psicológicos e comportamentais são os problemas mais comuns desencadeados pelo uso 
de telas.  O estudo também apontou que a família desempenha um papel essencial no crescimento e desenvolvimento infantil, com 
brincadeiras tradicionais sendo substituídas por telas. (Carvalho e Pinto, 2023) 

1, 2 e 3 

48) As diferenças no tempo de tela entre crianças do Reino Unido e dos EUA são influenciadas por fatores socioeconômicos, acesso à 
tecnologia, mediação parental e estrutura familiar, com variações culturais também desempenhando um papel relevante. (Killian e 
Hofferth, 2022) 

4  
 

49) O uso excessivo de smartphones pelos pais interfere nas interações familiares, levando a um "parentalidade distraída" e afetando o 
desenvolvimento social e emocional das crianças. A falta de contato visual e atenção dos pais devido ao phubbing pode prejudicar o 
desenvolvimento do apego seguro e das habilidades sociais nas crianças. (Solecki, 2022) 

4 

50) Foi descoberto que o tempo de tela está negativamente associado ao tempo total de sono e ao sono noturno, tanto para bebês quanto 
para crianças pequenas, com o tempo gasto assistindo TV e usando smartphones tendo impactos específicos no sono. O estudo também 
explora as razões para o tempo de tela, como fins educacionais e gerenciamento de birras, e como essas razões se relacionam com a 
qualidade do sono das crianças. São necessárias estratégias práticas, como programas de educação sobre o tempo de tela, mais exercícios ao 
ar livre e atividades entre pais e filhos, para melhorar a qualidade do sono das crianças pequenas e promover seu desenvolvimento. (Lin et 
al, 2022) 

2, 4 e 5  

51) Um tempo de tela recreativo de 180 minutos ou mais por dia está associado a um aumento na prevalência ajustada de excesso de peso e 
obesidade. (Cartanyà-Hueso et al, 2022) 

2 

52) É importante a mediação parental no uso de tecnologias digitais pelas crianças, influenciando as escolhas de brinquedos e aplicativos, e 
moldando as atitudes em relação ao impacto dessas tecnologias no desenvolvimento infantil. (Rosanda; Kavcic e Istenic, 2022) 

5 

53) O uso de smartphones, mesmo com um tempo de tela de 0,1 a 1 hora por dia, e o tempo prolongado de tela para tablets, jogos portáteis 
e jogos de console foram associados ao atraso na hora de dormir. Jogar em smartphones e tablets também foi associado ao atraso na hora de 
dormir, indicando a necessidade de medidas para desencorajar o uso excessivo de dispositivos, especialmente para jogos. (Yamamoto et al, 
2022) 

2 e 4 

54) A influência parental no comportamento de uso de telas das crianças é complexa, envolvendo fatores como modelagem de 
comportamento, autoeficácia dos pais e ambiente doméstico. (Hoang Bui et al, 2022) 

4 

55) Os dispositivos mais comuns são a televisão (87%) e o smartphone (63%), com muitos iniciando o uso antes dos dois anos de idade 
(51%). O nível de escolaridade do pai está associado ao uso de smartphones e laptops, bem como ao tempo de tela diário superior a uma 
hora. (Rathnasiri et al, 2022) 

4 

56) As conclusões do estudo sugerem que os smartphones têm uma influência maior nos problemas de sono das crianças coreanas em 
comparação com outros dispositivos. O estudo recomenda que as iniciativas de educação sobre o tempo de tela na Coreia priorizem o uso 
de smartphones, dado o seu impacto nos padrões de sono das crianças. (Lee et al, 2022) 

2 e 5 

57) Os resultados indicaram que o tipo de escola (privada ou pública) e a posse de dispositivos de tela estavam significativamente 
associados ao aumento do tempo de tela. Crianças de escolas privadas apresentaram duas vezes mais chances de ter alto tempo de tela em 
comparação com as de escolas públicas . O estudo concluiu que a pandemia de COVID-19 contribuiu para um aumento significativo no 
tempo de tela entre crianças de 3 a 10 anos no Nepal. (Shrestha et al, 2022) 

4 

58) O estudo destaca que, embora o uso de dispositivos digitais possa ter impactos positivos, como o aprimoramento de habilidades 1 e 2  

 



26 

acadêmicas, cognitivas e psicomotoras, o uso prolongado pode levar à inatividade física, problemas de habilidades interpessoais e 
dificuldades de comunicação. O tempo de tela excessivo também está associado a problemas de sono, comportamentais e de atenção. 
(Nathan; Muthupalaniappen e Muhammad, 2022) 

59) O uso excessivo de telas pode causar dificuldades na linguagem, déficit cognitivo, dificuldades emocionais e comportamentais. Além 
disso, está associado a um maior risco de obesidade, dificuldades alimentares, distúrbios do sono e dificuldades psicológicas. A análise dos 
artigos revelou que o tempo exagerado de uso de telas está associado a piores resultados de saúde das crianças, compreendendo também 
maior risco de obesidade, pior desenvolvimento motor, cognitivo e psicossocial. (Rocha et al, 2022) 

1 e 2 
 

60) O vício em smartphones das mães antecipa a primeira exposição das crianças a esses dispositivos, mas não define o tempo de uso. O 
contexto familiar e a saúde mental materna são fatores-chave, quando a mãe possui um vício, a criança tem mais acesso e menos supervisão 
exigindo ações educativas e regulatórias para mitigar riscos no desenvolvimento infantil. (Kim et al, 2021) 

3, 4 e 5 
 
 

61) A pesquisa revela que uma parcela significativa das crianças foi exposta diariamente a esses dispositivos durante o período de 
isolamento. O uso de telas durante as refeições e antes de dormir está associado a um tempo de uso prolongado. (Cartanyà-Hueso et al, 
2021) 

4 e 5 

62) A televisão é o meio mais comum de exposição inicial, mas smartphones estão se tornando cada vez mais populares. Fatores como 
tempo excessivo de TV em família, menos espaço habitacional por pessoa e ter um irmão foram associados ao aumento do tempo de tela 
infantil. O estudo sugere que as recomendações pediátricas devem ser reavaliadas à luz da exposição precoce à mídia digital, e os pais 
devem ser aconselhados sobre os possíveis efeitos no desenvolvimento infantil. (Durham et al, 2021) 

4 

63) Exposição de longo prazo à mídia de tela sensível ao toque está associada a uma orientação exógena mais rápida e a um controle de 
atenção endógena reduzido concomitante (desengajamento mais lento da atenção). (Portugal et al, 2021) 

1 

64) O aumento do tempo de tela é associado com a redução da atividade física, o aumento do risco de miopia, a ocorrência de fadiga ocular 
digital e a associação com a obesidade. Além disso, está ligado a distúrbios do sono. No âmbito da saúde mental, o uso excessivo de telas 
pode levar a vícios comportamentais, como o transtorno de jogos, e está associado a um aumento na incidência de certos transtornos 
psiquiátricos. No entanto, a relação entre o tempo de tela e o bem-estar psicológico é inconsistente, com estudos relatando associações 
positivas, negativas ou inexistentes. (Swarndeep e Singh, 2021) 

2 

65) O uso de dispositivos eletrônicos por crianças em idade pré-escolar está aumentando, com o temperamento e as atitudes parentais 
desempenhando um papel significativo na duração e frequência desse uso. Os resultados indicam que tanto o temperamento quanto os 
estilos parentais afetam a exposição à mídia eletrônica, com programas de informação para pais sendo sugeridos para mitigar os efeitos 
negativos. (Sarı; Taner e  Kaya, 2021) 

4 

66) Um aumento no tempo total de tela está associado a horários de dormir mais tardios e menor duração do sono. O uso de diferentes 
dispositivos de tela (TV, tablets, computadores) apresenta associações adversas com os resultados do sono. Os resultados destacam a 
necessidade de promover o uso equilibrado de telas e hábitos de sono regulares em crianças pequenas. (Hiltunen et al, 2021) 

2 

67) A prevalência de vício em tela foi de 28,1%, sendo a maioria meninos. O aumento do tempo de tela e o vício em mídia foram 
significativamente associados a preocupações nas áreas de comunicação, resolução de problemas e pessoal-social, bem como problemas de 
conduta, hiperatividade e transtorno invasivo do desenvolvimento (Anitha et al, 2021) 

3 

68) O uso excessivo de mídias sociais está associado a sintomas de ansiedade, depressão, problemas de sono e atenção. Em crianças em 
idade pré-escolar, o uso extensivo de telas pode resultar em dificuldades de desenvolvimento relacionadas à linguagem, habilidades 
cognitivas, motoras e sociais. O tempo de tela também reduz a atividade física, aumentando o risco de sobrepeso, um problema agravado 
pelos lockdowns da COVID-19. (Korhonen, 2021) 

1, 3 e 4 

69) O estudo aborda o crescente acesso de crianças pequenas a experiências baseadas em telas e como isso pode afetar suas interações e 
atividades offline. O tempo gasto em atividades de tela pode diminuir o envolvimento em atividades de enriquecimento, como leitura e 
brincadeiras. (Radesky, 2021) 

2 e 3 

70) Os cuidadores devem estar cientes dos riscos do uso excessivo de smartphones e estabelecer regras claras para o tempo total de tela, 
incluindo o uso de smartphones. É essencial equilibrar o uso de smartphones entre educação e diversão, incentivando atividades físicas e 
outras formas de entretenimento que não envolvam telas. Além disso, os cuidadores precisam de informações sobre como definir limites de 
tempo de tela e estratégias para fortalecer a autorregulação das crianças em relação ao uso de smartphones. (Park e Park, 2021) 

5 

71) Os bebês italianos estão altamente expostos à mídia, e que os padrões de uso da mídia estão associados aos padrões de sono. Fatores 
culturais influenciam tanto as razões instrumentais para o uso da mídia quanto as práticas de sono. Mais pesquisas são necessárias para 
explorar como o uso da mídia pode servir para regular as emoções em função de fatores contextuais e diferenças individuais. O estudo 
destaca a importância de considerar o contexto cultural e as práticas parentais ao investigar a relação entre o uso da mídia e o sono infantil. 
(Bellagamba et al, 2021) 

2 
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72) Para as crianças, o estudo apontou que o uso prolongado de smartphones para lazer está negativamente associado à qualidade do sono. 
Essa descoberta sugere que o aumento do tempo de tela durante o lockdown pode ter impactado negativamente o descanso das crianças. 
(Topic; Varga e Jelovcic, 2021) 

2 e 4 
 
 

73) Os resultados indicam que as crianças que usam dispositivos são mais propensas a ficar irritadas, agressivas, dormir tarde, ter 
dificuldade de concentração e perder o apetite. Além disso, o uso de dispositivos em ambientes com pouca luz está associado a problemas 
oculares, como irritação, queimação e excesso de lágrimas. Os resultados indicam que as crianças que usam dispositivos são mais propensas 
a ficar irritadas, agressivas, dormir tarde, ter dificuldade de concentração e perder o apetite. Além disso, o uso de dispositivos em ambientes 
com pouca luz está associado a problemas oculares, como irritação, queimação e excesso de lágrimas. (Kumruangrit et al, 2021) 

1, 3  e 5 

74) O estudo aponta para os potenciais riscos associados ao uso excessivo de mídia digital, incluindo problemas de atenção, dificuldades de 
aprendizado, obesidade e problemas de saúde física, como fadiga ocular e dores musculares. Necessidade de práticas parentais. Utilização 
da tela como recurso de entretenimento. (Babusabgari e Balakrishna, 2021) 

2 e 4  

75) O tempo excessivo de tela foi comum entre as crianças participantes, estas apresentaram sono de má qualidade e quantidade 
insuficiente, de acordo com as recomendações da Academia Americana de Medicina do Sono. O tempo excessivo de tela foi comum entre 
as crianças participantes, O estudo identificou associações estatisticamente significativas entre a qualidade do sono, o peso ao nascer e o 
número de infecções do trato respiratório superior. (Kadambi; Reddy e Aashiq Transversal, 2021) 

2 

76) O tempo de exposição à tela foi positivamente associado aos recursos familiares, nível econômico e desenvolvimento da linguagem. No 
entanto, apenas o nível econômico e o desenvolvimento da linguagem explicaram o maior tempo de tela. Crianças pertencentes aos estratos 
superiores da classificação econômica apresentaram 3,5 vezes mais chances de terem maior exposição às telas. (Nobre et al, 2021) 

4 

77) O estudo conclui que as campanhas publicitárias possuem forte influência nos hábitos alimentares e no estilo de vida das crianças, 
divulgando produtos alimentícios com ferramentas atrativas à faixa etária. A participação da família no mundo digital é uma importante 
estratégia para reduzir os impactos gerados nos hábitos alimentares. A educação e a percepção de saúde na família e escola são 
imprescindíveis para a construção de hábitos alimentares saudáveis, bem como o incentivo à prática de atividades recreativas. (Silva; 
Almeida e Skrivan, 2021) 

2 

78) O estudo aponta que, apesar do aumento da interação entre pais e filhos, o tempo excessivo que as crianças passam em frente às telas 
representa um fator preocupante para o desenvolvimento global infantil. (Oliveira et al, 2021) 

2 

79) O aumento do uso de telas, intensificado pela pandemia de COVID-19, é apontado como um fator de risco para o desenvolvimento 
infantil, com consequências como obesidade, depressão e ansiedade. O estudo conclui que o uso desenfreado de mídias digitais tem um 
impacto negativo no DNPM. (Costa et al, 2021) 

2 e 4 

80) O uso excessivo de tecnologia pode ser prejudicial ao desenvolvimento infantil, afetando o sono, a alimentação, o comportamento e a 
interação social. A relação entre pais e filhos pode ser prejudicada pelo uso excessivo de tecnologia, com a falta de atenção e tempo 
dedicado às crianças levando a um maior uso de dispositivos eletrônicos. (Castro e Junior, 2021) 

2 e 4 

81) O estudo investiga a relação bidirecional entre o comportamento externalizante infantil, o estresse parental e o uso de mídia digital por 
crianças de 1 a 5 anos ao longo de seis meses. É descoberto que o comportamento externalizante infantil elevado leva a maior estresse 
parental, o que, por sua vez, está associado ao aumento do uso de mídia pelas crianças. O estudo sugere que o comportamento infantil pode 
influenciar os hábitos de uso de mídia, possivelmente como uma estratégia de enfrentamento parental. (Mcdaniel e Radesky, 2020) 

3, 4 e 5 

82) O aumento do tempo gasto em atividades de visão de perto e no uso de dispositivos digitais está associado a maiores taxas de miopia 
em crianças espanholas. Crianças que passam mais tempo ao ar livre têm menos probabilidade de desenvolver miopia. A pesquisa confirma 
que o uso excessivo de dispositivos eletrônicos e a menor exposição ao ar livre aumentam o risco de desenvolver miopia em crianças de 5 a 
7 anos. (Alvarez et al, 2020) 

2 

83) As famílias devem ser conscientes sobre o uso do tempo de tela, conduzindo uma autoavaliação dos hábitos de tela atuais e 
desenvolvendo um plano de mídia familiar para quando, como e onde as telas podem (e não podem) ser usadas. Os adultos devem modelar 
o uso saudável de telas, escolhendo alternativas saudáveis, como leitura, brincadeiras ao ar livre e atividades criativas e práticas, desligando 
seus dispositivos em casa durante o tempo em família e desligando as telas quando não estiverem em uso e evitando a TV de fundo. 
(Shivaramakrishna; Nidhi e Nandkishor, 2020) 

5 

84) O uso excessivo de smartphones está relacionado a um tempo total de sono mais curto e a uma qualidade de sono reduzida em crianças 
pequenas. Os resultados sugerem a importância de diretrizes para o uso de dispositivos inteligentes em crianças pequenas e a necessidade 
de intervenções precoces e educação parental para promover hábitos de sono saudáveis. (Kim et al, 2020) 

2 e 5 

85) Os danos resultantes do uso de dispositivos touchscreen para o desenvolvimento e comportamento de crianças menores de 5 anos 
superam os benefícios que podem resultar. A qualidade da relação criança-adulto é mais importante do que o uso de dispositivos 
touchscreen. Conteúdo não educativo, não mediado e antissocial é prejudicial às crianças, assim como o tempo excessivo usando telas. Os 
benefícios dos dispositivos eletrônicos são observados mais frequentemente em ambientes escolares, com participação de adultos e 

4 
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aplicativos de software específicos. Crianças com temperamento mais agitado, agressivo e choroso passam mais tempo com dispositivos 
eletrônicos como estratégia de distração para ajudar os pais a lidar com essa situação (Rocha e Nunes, 2020) 

86) Embora a população atual esteja cumprindo a recomendação da AAP de um mínimo de 60 minutos de atividade física por dia, bebês e 
crianças também não estão cumprindo as recomendações de sono da AAP. O estudo conclui que é necessário enfatizar a importância de 
limitar o tempo de tela, promover a atividade física e incentivar comportamentos de sono positivos nessa população jovem. (Jacquier et al, 
2020) 

2 

87) É importante considerar o uso de tecnologia e mídia em ambientes pré-escolares, além do uso doméstico, para obter uma compreensão 
completa da exposição das crianças à tecnologia. Os resultados sugerem que o uso de tecnologia pode ter impactos significativos nas 
práticas de sala de aula e na instrução de alta qualidade. No entanto, a eficácia do uso de tecnologia para promover o aprendizado depende 
da qualidade do conteúdo e do contexto em que é utilizado. (Dore e Dynia, 2020) 

1 

88) A introdução precoce e o uso excessivo de dispositivos eletrônicos podem deslocar outras atividades importantes para o 
desenvolvimento, como brincar ao ar livre, ler histórias e interagir com outras crianças. Além disso, a falta de supervisão e o uso de telas 
em momentos inadequados, como antes de dormir e durante as refeições, podem ter consequências negativas para a saúde e o bem-estar das 
crianças. (Pedrouzo et al, 2020) 

2 

Fonte:  Quadro elaborado pelo próprio autor com informações dos 88 artigos selecionados. 

Com base na análise do Quadro 2, as categorias temáticas mais presentes e menos 

presentes, em ordem decrescente de ocorrência, são: Impacto no Desenvolvimento 

Psicomotor e Saúde Física (Categoria 2): presente em  artigos 44 (50%); Fatores de Risco e 

Fatores que Influenciam o Uso de Telas (Categoria 4): presente em 29 artigos (32,95%); 

Impacto no Desenvolvimento da Linguagem e Cognição (Categoria 1): presente em 27 

artigos (30,68%); Impacto no Desenvolvimento Socioemocional e Saúde Mental (Categoria 

3): presente em 17 artigos (19,32%) e Estratégias de Mediação Parental Sobre o Uso de Telas 

e Recomendações (Categoria 5): presente em 15 artigos (17,05%). 

O Quadro 2 revela uma clara predominância da categoria 2: "Impacto no 

Desenvolvimento Psicomotor e Saúde Física", que representa metade das ocorrências (50%). 

Isso sugere que a literatura revisada foca intensamente na identificação e discussão dos 

elementos físicos e psicomotores que são impactados pelo uso de telas precoce. Os principais 

achados são: sedentarismo e obesidade; distúrbios do sono; problemas de visão e miopia; 

problemas musculoesqueléticos e posturais; atrasos no processo de aquisição de habilidades 

motoras e problemas de coordenação motora fina e grossa. 

Em segundo lugar, a Categoria Temática 4: “Fatores de Risco e Fatores que 

Influenciam o Uso de Telas”, presente em 29 artigos (32,95%) evidencia como a literatura 

buscou compreender como os aspectos contextuais influenciam no uso de telas de crianças. O 

Quadro 2 destaca como os aspectos como o vício dos pais em smartphones, o contexto 

familiar, saúde mental dos pais, o nível de escolaridade dos pais e a presença de dispositivos 

em casa são frequentemente abordados como fatores cruciais que predispõem ou modulam os 

efeitos do uso de telas no desenvolvimento infantil. 
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 Seguindo para a Categoria Temática 1: “Impacto no Desenvolvimento da Linguagem 

e Cognição”, a literatura evidencia que o uso de telas apresenta impactos significativos na 

aquisição de linguagem e comunicação, especialmente em crianças menores de 5 anos. Há 

também evidências de déficit cognitivo, problemas de atenção; alteração da estrutura cerebral 

com a redução da integridade da matéria branca em áreas cerebrais que suportam a 

linguagem; dificuldades de concentração; menor capacidade de memória e prejuízo na função 

executivas, como: planejamento, organização e resolução de problemas. 

A categoria "Impacto no Desenvolvimento Socioemocional e Saúde Mental" é menos 

presente (19,32%) com relação às categorias supracitadas. Embora seja um tema também 

importante, sua menor ocorrência na amostra pode sugerir que, dentro do conjunto de artigos 

analisados, este aspecto específico do desenvolvimento é menos explorado em comparação 

com os outros impactos ou fatores. No entanto, é importante notar que alguns artigos podem 

abordar múltiplos impactos, como: problemas comportamentais como aumento da 

agressividade e dificuldades de autorregulação; isolamento social e sintomas de ansiedade e 

depressão. 

Por fim, a categoria 5 “Estratégias de Mediação Parental Sobre o Uso de Telas e 

Recomendações" (17,05%) demonstra uma preocupação significativa com a proposição de 

soluções e orientações. Isso inclui a importância da mediação parental, o estabelecimento de 

limites de tempo de tela, a promoção de atividades alternativas e a necessidade de educação 

para pais e profissionais de saúde. A alta frequência desta categoria indica que as pesquisas 

não apenas identificam problemas, mas também buscam ativamente formas de mitigá-los. 

Em resumo, a análise do Quadro 2 aponta para uma literatura que se debruça 

majoritariamente sobre os impactos físicos e aos fatores que influenciam o uso de telas, com 

uma atenção considerável aos impactos no desenvolvimento da linguagem e cognição, e uma 

menor, mas ainda presente, abordagem sobre os impactos socioemocionais e sobre as 

recomendações para mitigar os efeitos do uso de telas.  

 

4.1 RECOMENDAÇÕES PARA PROTEÇÃO AO DESENVOLVIMENTO DE 

CRIANÇAS NA PERSPECTIVA DA TERAPIA OCUPACIONAL 

A revisão integrativa realizada destaca a necessidade de uma abordagem 

multifacetada para proteger o desenvolvimento infantil frente à crescente prevalência do uso 

de dispositivos eletrônicos. Os resultados demonstram que a presença e o engajamento ativo 

dos pais, por meio de interações como a leitura conjunta ou conversas, atuam como fatores 

protetores, capazes de mitigar os efeitos negativos do tempo de tela (Massaroni et al., 2024). 
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Ademais, é imperativo que haja uma colaboração entre pais, profissionais de saúde e 

formuladores de políticas para fomentar hábitos saudáveis de uso de telas desde a primeira 

infância (San-Martín-Roldán et al., 2024).  

Além disso, a literatura indica que adultos podem servir como modelos de uso 

saudável de telas (Engberg et al., 2023). Isso implica em escolher alternativas construtivas, 

como a leitura, brincadeiras ao ar livre e atividades criativas e práticas, além de desligar os 

dispositivos durante o tempo em família (Shivaramakrishna; Nidhi e Nandkishor, 2020). O 

envolvimento dos pais na seleção de conteúdo digital também se mostra positivamente 

relacionado com o desenvolvimento das habilidades de alfabetização das crianças, enquanto 

atividades digitais independentes podem ter um impacto negativo (Karabanov e Aram, 2024).  

Para a Terapia Ocupacional, a ocupação e o desenvolvimento são interdependentes, 

pois, por meio da participação em ocupações significativas as crianças aprendem e praticam 

novas habilidades, alcançam autonomia, independência, tornam-se produtivas, socialmente 

envolvidas e através dessa participação, elas alcançam um desenvolvimento adequado e 

saudável (Betti, 2021; Folha & Della Barba, 2020). Por conseguinte, como reforçado pela 

Revisão da Literatura realizada, algumas ocupações importantes estão sendo impactadas pelo 

uso de telas, como: o sono, a interação social, a alimentação e o brincar. Assim, a Terapia 

Ocupacional pode auxiliar as famílias a reestruturarem suas rotinas diárias e fazer 

modificações no domicílio, garantindo que o tempo dedicado às telas não comprometa outras 

ocupações essenciais para o desenvolvimento infantil, considerando também, a importância 

de um ambiente enriquecedor que estimule a participação em diversas atividades. 

Estratégias como a criação de zonas livres de tecnologia em casa são cruciais para 

promover o bem-estar infantil na era digital (Ashaari et al, 2024). Isso pode incluir a 

designação de horários e locais específicos onde o uso de telas é restrito, como durante as 

refeições ou antes de dormir. A importância de limitar o tempo de tela, promover a atividade 

física e incentivar comportamentos de sono positivos é consistentemente destacada pela 

literatura (Jacquier et al., 2020). A Sociedade Brasileira de Pediatria, por exemplo, 

recomenda limitar o tempo de tela para crianças, especialmente as menores de 2 anos 

(Tombini, 2024). É fundamental reconhecer que o uso moderado e orientado de dispositivos 

eletrônicos pode ter efeitos neutros ou até positivos, desde que haja um equilíbrio com 

atividades que promovam o desenvolvimento integral da criança (Tissi et al, 2025). 

​ Por fim, a educação e a conscientização sobre o uso saudável de telas são essenciais 

para mitigar o tempo de tela em crianças (Sharma & Ahuja, 2024). A Terapia Ocupacional 

pode contribuir significativamente para a disseminação de informações baseadas em 
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evidências sobre os impactos do uso de telas no desenvolvimento infantil, além disso, sua 

abordagem centrada na ocupação, objetiva a promoção e inserção das crianças em atividades 

lúdicas e físicas que priorize seu movimento, sua locomoção e sua ação, visando assim, um 

equilíbrio saudável entre o tempo de tela e outras atividades essenciais para o 

desenvolvimento integral (Ibañez et al., 2022).  

Dessa forma, a partir dos dados da Revisão de Literatura realizada, foi elaborado pela 

autora deste TCC, o material educativo intitulado: “Desconecte para Conectar: Um Guia de 

Como Proteger o Desenvolvimento Infantil do Uso de Telas” a fim de propor recomendações 

práticas para pais e cuidadores, educadores e profissionais da saúde para orientá-los e 

capacitá-los a compreenderem a importância de uma mediação consciente. Busca-se, através 

do material educativo, influenciar positivamente as escolhas de conteúdos digitais e fornecer 

estratégias para a criação de um ambiente familiar que priorize interações significativas e 

atividades não digitais, para que assim, seja possível utilizar a tecnologia como ferramenta de 

apoio ao desenvolvimento, em vez de substitutos para interações humanas. 

Figura 2 - Cartilha: “Desconecte para Conectar: Um Guia de Como Proteger o 

Desenvolvimento Infantil do Uso de Telas 
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5. DISCUSSÃO 

Eixo Temático 1: Impacto no Desenvolvimento da Linguagem e Cognição 

O impacto do uso de telas no desenvolvimento infantil na linguagem e cognição é 

uma área de crescente preocupação e pesquisa, com diversos estudos apontando para efeitos 

multifacetados. A exposição a dispositivos eletrônicos, particularmente em idades precoces e 

de forma excessiva, tem sido associada a uma série de desafios no desenvolvimento 

neuropsicomotor e cognitivo das crianças. 

Segundo a literatura, a superestimulação sensorial proporcionada pelas telas pode 

levar a dificuldades significativas na concentração e na manutenção da atenção (Gruppo et al, 

2024). Esse fenômeno ocorre devido ao ritmo acelerado e a natureza fragmentada do 

conteúdo digital que podem condicionar o cérebro da criança a esperar gratificação 

instantânea e mudanças constantes, o que, por sua vez, prejudica a capacidade de focar em 

tarefas que exigem atenção sustentada. A pesquisa de Massaroni et al. (2024) indica que o 

tempo de tela prolongado está associado a problemas de atenção. Além disso, Lima et al. 

(2023) e França et al. (2024) reforçam que a exposição excessiva a telas pode aumentar os 

riscos de distúrbios cognitivos, emocionais e comportamentais, incluindo problemas de 

atenção e o aumento do risco de Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 

(TDAH), especialmente em crianças com predisposição genética ou que passam mais de uma 

hora por dia em frente às telas (França et al, 2024). Özdemir e Keleş (2023) também 

observaram que a atenção é menor em crianças com maior tempo de tela. 

O uso excessivo de telas também pode impactar negativamente a capacidade de 

memória e o processo de aprendizado, pois a dependência de informações facilmente 

acessíveis e a falta de engajamento ativo no processo de memorização podem atrofiar o 

desenvolvimento de estratégias de memória de longo prazo. Segundo Massaroni et al. (2024) 

as dificuldades de memória de trabalho é uma das consequências da exposição prolongada a 

telas. Já Lima et al. (2023) apontam que a exposição excessiva a telas pode prejudicar a 

aquisição de memórias e aprendizados e Gruppo et al. (2024) e Brit; Mélo e Polastri (2023) 

correlacionam o tempo excessivo de tela com atrasos nas habilidades cognitivas, como 

memória e atenção. Crianças que passam mais tempo em frente às telas eletrônicas tendem a 

apresentar desempenho acadêmico inferior em testes padronizados (Gruppo et al., 2024 e 

Brit; Mélo e Polastri, 2023). 
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Com relação ao desenvolvimento das funções executivas, que incluem planejamento, 

organização, resolução de problemas e controle inibitório, é prejudicado pelo tempo 

excessivo de tela (Lima et al, 2023), essas habilidades são cruciais para o desenvolvimento 

acadêmico, social e ocupacional. Esse fenômeno ocorre devido à natureza passiva de muitos 

conteúdos digitais e a ausência de desafios que exigem a ativação dessas funções, dessa 

forma, a capacidade de planejar e organizar tarefas complexas, por exemplo, pode ser 

impactada negativamente se a criança não for exposta a atividades que estimulem essas 

habilidades fora do ambiente digital. Özdemir e Keleş (2023) mostraram que a pontuação 

total da escala de habilidades de autorregulação, atenção, controle inibitório-emoção e 

controle inibitório-comportamento foram menores em crianças com maior tempo de tela. 

Um dos impactos mais documentados do tempo de tela é o atraso na aquisição da 

linguagem e comunicação, especialmente em crianças menores de 5 anos. Massaroni et al. 

(2024) ressaltam que o tempo de tela prolongado, particularmente nos primeiros dois anos de 

vida, pode afetar negativamente a aquisição da linguagem e as habilidades de comunicação, 

incluindo compreensão e vocabulário. Hosani et al. (2023) corroboram, indicando que o uso 

precoce de dispositivos eletrônicos está associado a um risco aumentado de atrasos na 

linguagem. A distinção entre tempo de tela passivo e ativo é fundamental: o tempo de tela 

passivo, como assistir televisão sem interação, é considerado o mais prejudicial, pois reduz a 

atividade verbal das crianças e aumenta o risco de atraso no desenvolvimento da linguagem 

(Massaroni et al, 2024). Além disso, a ausência de interação humana significativa durante a 

exposição à tela priva a criança de oportunidades cruciais para a prática da linguagem e o 

desenvolvimento de habilidades sociais de comunicação. A linguagem materna (o chamado 

“motherese”), rica em entonação e interação, é essencial para a aquisição da linguagem, algo 

que as telas não podem replicar (Massaroni et al, 2024). Lima et al. (2023) e Gruppo et al. 

(2024) também apontam que a exposição prolongada a telas desloca o tempo para atividades 

mais interativas e estimulantes, resultando em menor vocabulário e dificuldade no uso 

adequado da linguagem. 

O impacto do tempo de tela vai além do comportamento e se estende à própria 

estrutura cerebral. O estudo de Hutton et al. (2020) revelou que o tempo de tela prolongado 

está ligado a uma integridade microestrutural deficiente dos tratos de substância branca do 

cérebro que suportam o desenvolvimento da linguagem, especialmente no fascículo arqueado. 

Essa alteração na estrutura cerebral pode ser a base para os atrasos na linguagem e nos 
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déficits cognitivos observados. Lima et al. (2023) complementam, afirmando que a exposição 

excessiva a telas pode alterar a massa cinzenta e o volume branco no cérebro. Além disso,  

França et al. (2024) mencionam que foram observadas alterações cerebrais estruturais em 

crianças com maior tempo de tela, afetando o processamento de emoções, qualidade de sono 

e cognição. O desenvolvimento neuropsicomotor geral pode ser afetado pela redução de 

atividades físicas e exploratórias que são substituídas pelo tempo de tela (Galdino e Costa, 

2024).​  

Por conseguinte, a relação entre o tempo de tela e o aumento do risco de TDAH, 

sintomas de Transtorno do Espectro Autista (TEA) e distúrbios de aprendizagem é uma área 

de pesquisa emergente. França et al. (2024) demonstram associações positivas entre o uso 

excessivo de telas e a intensificação dos sintomas de TEA e TDAH. Crianças que iniciaram o 

uso de telas mais precocemente também apresentaram maiores riscos de apresentarem um 

suposto fenômeno chamado “autismo virtual’, sendo necessário acompanhamento 

profissional para confirmação do diagnóstico (Rocha et al., 2022). A superestimulação e a 

natureza repetitiva de certos conteúdos digitais podem exacerbar ou mimetizar sintomas 

associados a essas condições. Embora mais pesquisas sejam necessárias para estabelecer uma 

relação causal definitiva, a observação de um aumento na prevalência de TDAH e sintomas 

de TEA em crianças com alta exposição a telas levantam preocupações significativas (França 

et al, 2024). França et al. (2024) também destacam que, para crianças com TEA, cada hora 

adicional de tempo de tela aumenta os sintomas, enquanto uma hora a mais de interações 

pode diminuir significativamente o agravamento sintomático. Em contrapartida, um estudo 

transversal conduzido em centros de atenção primária à saúde discorre que apesar da 

associação significativa entre o tempo de tela e o desenvolvimento de TEA em crianças, não 

há provas concretas dessa relação, porém, o uso excessivo pode, porém, afetar o 

desenvolvimento social e linguístico (Alenazi et al., 2024). 

Em suma, a literatura revisada aponta para um impacto multifacetado do tempo de 

tela no desenvolvimento da linguagem e cognição infantil. Desde dificuldades de 

concentração e memória até prejuízos nas funções executivas e alterações na estrutura 

cerebral, os efeitos são abrangentes. A Terapia Ocupacional, nesse contexto, desempenha um 

papel vital na orientação de pais e na promoção de ambientes que favoreçam o 

desenvolvimento integral da criança, com um equilíbrio saudável entre o mundo digital e as 

experiências do mundo real. 

 



42 

Eixo Temático 2: Impacto na Saúde Física e no Desenvolvimento Psicomotor 

A literatura revisada aponta para uma série de impactos negativos que abrangem 

desde o estilo de vida e hábitos alimentares até a saúde ocular e musculoesquelética. O tempo 

excessivo de tela está intrinsecamente ligado a um estilo de vida sedentário, o que é um fator 

de risco primário para a obesidade infantil. A substituição de atividades físicas e brincadeiras 

ao ar livre por horas em frente a dispositivos eletrônicos reduz o gasto energético e contribui 

para o acúmulo de peso (Ashaari et al., 2024; Silva, Almeida e Skrivan, 2021; Gruppo et al., 

2024; Brit; Mélo e Polastri, 2023). Além do sedentarismo, a exposição a telas também 

influencia o consumo de alimentos não saudáveis, o que está relacionado à publicidade da 

indústria alimentícia que por vezes se direciona ao público infantil através de mídias digitais, 

promove produtos com alto teor de gordura e açúcar, contribuindo para escolhas alimentares 

inadequadas e, consequentemente, para a obesidade (Silva; Almeida e Skrivan, 2021). 

Ashaari et al. (2024) e Silva; Almeida e Skrivan (2021) destacam que o aumento do tempo de 

tela tem sido associado a um risco aumentado de obesidade e outros problemas de saúde 

relacionados. 

Outro impacto na saúde física é a ocorrência de distúrbios do sono que são uma 

consequência comum do uso excessivo de telas, especialmente antes de dormir. A luz azul 

emitida por smartphones, tablets e televisões interfere na produção de melatonina, o 

hormônio responsável pela regulação do ciclo sono-vigília, resultando em dificuldade para 

adormecer, sono fragmentado e má qualidade do sono (Yamamoto et al., 2022; Lee et al., 

2022; Kim et al., 2020; Jacquier et al., 2020; Özdemir e Keleş, 2023; Lima et al., 2023; 

França et al.,2024). Lee et al. (2022) e Kim et al. (2020) correlacionam o uso frequente de 

smartphones com resistência ao sono, menor duração do sono, despertares noturnos e 

sonolência diurna em crianças. Özdemir e Keleş (2023) também concluíram que a exposição 

excessiva à tela em crianças pré-escolares está associada ao atraso no sono. A presença de 

dispositivos eletrônicos no quarto das crianças pode levar a uma maior resistência ao sono e a 

uma tendência a adiar a hora de dormir (Lima et al, 2023). Assim, o sono, além de vital para 

a saúde física e mental, é uma ocupação humana que, no contexto do uso de telas, pode estar 

sendo impedida de ser realizada pelas crianças de forma adequada. 

Além disso, o uso prolongado de telas, que exige um esforço visual contínuo e de uma 

curta distância, tem sido associado a um aumento do risco e à progressão da miopia em 

crianças (Gruppo et al., 2024; Brit; Mélo e Polastri, 2023). A falta de atividades ao ar livre, 
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que proporcionam a exposição à luz natural e a visão de longa distância, é outro fator que 

contribui para o desenvolvimento da miopia. Dessa forma, a correlação entre o tempo de tela 

e problemas de visão é uma preocupação recorrente na literatura sobre saúde infantil 

(Shrestha et al., 2022; Ravi et al., 2024). 

Ademais, a postura inadequada adotada durante o uso de dispositivos eletrônicos, 

combinada com a falta de atividade física, pode levar a uma série de problemas 

musculoesqueléticos em crianças. Dores no pescoço, costas e ombros são queixas comuns, e 

a longo prazo, podem resultar em alterações posturais e problemas ortopédicos (Ravi et al, 

2024). A substituição de brincadeiras ativas por tempo de tela limita o desenvolvimento 

motor e a força muscular, contribuindo significativamente para o atraso no desenvolvimento 

motor infantil e para a fragilidade do sistema musculoesquelético (Galdino e Costa, 2024). 

Galdino e Costa, 2024). 

Problemas psicomotores, incluindo atrasos na coordenação motora grossa e fina, são 

observados devido à redução de oportunidades para o desenvolvimento dessas habilidades 

através de brincadeiras ativas e exploração do ambiente (Galdino e Costa, 2024; França et al., 

2024). O estudo de Galdino e Costa (2024) destaca que o desenvolvimento motor infantil é 

influenciado por fatores ambientais como tempo de tela e falta de estimulação. Além disso, 

França et al. (2024) mencionam que o uso prolongado de telas foi associado ao Transtorno do 

Desenvolvimento da Coordenação (TDC) em crianças em idade pré-escolares. Por fim, a 

diminuição das interações sociais presenciais, o aumento do sedentarismo e os distúrbios do 

sono contribuem para uma redução geral do bem-estar físico e mental, impactando 

negativamente a qualidade de vida da criança (Ashaari et al., 2024; Gruppo et al., 2024; Brit; 

Mélo e Polastri, 2023).  

 

Eixo Temático 3: Impacto no Desenvolvimento Socioemocional e Saúde Mental  

​ A exposição prolongada a telas está associada a um aumento de problemas 

comportamentais em crianças, incluindo impulsividade, agressividade e dificuldades de 

autorregulação (Ouyang et al., 2024; Lima et al., 2023; Gruppo et al., 2024; Brit; Mélo e 

Polastri, 2023; França et al., 2024). O trabalho de Mcdaniel e Radesky (2020) revelou que o 

comportamento externalizante infantil elevado (como agressividade) pode levar a maior 

estresse parental, que, por sua vez, está associado ao aumento do uso de mídia pelas crianças, 

criando um ciclo vicioso. Corroborando com os achados, Ouyang et al, (2024) indicam que o 

tempo de tela está associado a maiores níveis de ansiedade/isolamento e a abordagens de 

aprendizagem menos positivas. Já Lima et al. (2023) e França et al. (2024) reforçam que a 
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estimulação sensorial crônica via exposição excessiva à tela afeta o desenvolvimento do 

cérebro, aumentando o risco de distúrbios comportamentais e problemas de conduta. 

Além disso, a substituição de brincadeiras presenciais e conversas face a face por 

interações mediadas por telas pode levar ao isolamento social e à dificuldade em estabelecer e 

manter relacionamentos interpessoais (Ashaari et al., 2024; Gruppo et al., 2024; Brit; Mélo e 

Polastri, 2023). Ashaari et al. (2024) ressaltam que o tempo prolongado de tela pode reduzir 

as possibilidades de interações presenciais e aprendizado experimental, impactando o 

desenvolvimento social. 

Além disso, a literatura aponta para uma relação entre o desenvolvimento de 

ansiedade e depressão com o uso de tela. A comparação social nas mídias sociais e a 

exposição a conteúdos inadequados podem contribuir significativamente para o surgimento e 

agravamento de sintomas de ansiedade e depressão em crianças (Gruppo et al., 2024; Brit; 

Mélo e Polastri, 2023; França et al., 2024). O trabalho de Ouyang et al. (2024) também 

associou o tempo de tela interativo a maiores níveis de ansiedade/isolamento e França et al., 

(2024) reforçam que um maior histórico de uso excessivo de telas acarreta resultados 

prejudiciais com relação a problemas comportamentais, agressividade, ansiedade e 

retraimento social. 

O uso excessivo de telas pode levar a um aumento de comportamentos de 

internalização (como ansiedade e retraimento social) e externalização (como agressividade e 

impulsividade) (Mcdaniel e Radesky, 2020; França et al., 2024). A pesquisa realizada por 

Mcdaniel e Radesky (2020) investigou a relação bidirecional entre o comportamento 

externalizante infantil e o uso de mídia digital, mostrando que o comportamento 

externalizante elevado leva a maior estresse parental, que por sua vez, está associado ao 

aumento do uso de mídia pelas crianças. Nesse sentido, um estudo conduzido por Kim et al. 

(2021), evidencia que mães com alto risco de vício em smartphones apresentavam níveis 

mais elevados de depressão e ansiedade, e que a depressão materna pode levar ao uso de 

smartphones como ferramenta para acalmar os filhos, o que indiretamente expõe as crianças a 

um ambiente propício a problemas de saúde mental, criando um ciclo vicioso. 

A irritabilidade, as mudanças de humor, impulsividade e falta de regulação emocional 

são frequentemente observadas em crianças com tempo de tela excessivo. A privação de 

sono, a superestimulação e a dificuldade em lidar com a frustração quando o acesso à tela é 

ilimitado podem contribuir para esses problemas de humor (Ashaari et al., 2024; Lima et al., 

2023). Esse fenômeno é causado pelas alterações cerebrais estruturais em crianças com maior 
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tempo de tela que podem acarretar em dificuldades no processamento de emoções (França et 

al, 2024). 

Em síntese, o impacto do tempo de tela no desenvolvimento socioemocional e na 

saúde mental engloba desde o aumento de problemas comportamentais e o isolamento social 

até o surgimento de sintomas de ansiedade, depressão e problemas de humor. A compreensão 

desses riscos é fundamental para que pais, educadores e profissionais de saúde possam 

implementar estratégias eficazes de mediação e promoção de um ambiente saudável para o 

desenvolvimento integral das crianças. A saúde mental é uma das áreas de atuação da Terapia 

Ocupacional, profissão que pode ser aliada no processo de preservação do desenvolvimento 

infantil através de intervenções com foco na ampliação de habilidades emocionais. 

 

Eixo Temático 4: Fatores de Risco e Fatores que Influenciam o Uso de Telas 

O impacto do tempo de tela no desenvolvimento infantil é modulado por uma 

complexa interação de fatores de risco e fatores que influenciam e determinam o uso de telas. 

A compreensão desses elementos é crucial para desenvolver estratégias eficazes de prevenção 

e intervenção. A literatura aponta para a importância da idade de início da exposição, o tipo e 

conteúdo da tela, o envolvimento parental, o contexto de uso, e diversas características 

familiares e socioeconômicas. 

A idade em que a criança é exposta pela primeira vez a telas é um fator crítico. 

Estudos indicam que a exposição precoce, especialmente antes dos 2 ou 3 anos de idade, 

pode ter um impacto mais significativo no desenvolvimento da linguagem e habilidades de 

leitura (Hosani et al., 2023; Ashaari et al.,2024; Lima et al., 2023; França et al., 2024). O 

estudo de Ashaari et al. (2024) aponta que a idade média de primeira exposição a telas 

diminuiu drasticamente, de 4 anos para 4 meses de idade. Lima et al. (2023) e França et al. 

(2024) reforçam que o início do uso de telas frequentemente não segue as recomendações, 

com muitos pais introduzindo telas antes dos 2 anos. 

Não apenas o tempo, mas também o tipo de tela e o conteúdo consumido são fatores 

determinantes importantes. A televisão, por exemplo, é frequentemente identificada como 

mais prejudicial do que mídias interativas, devido à sua natureza passiva e ao conteúdo 

muitas vezes inadequado para o processamento infantil (Massaroni et al, 2024). Em 

contrapartida, a pesquisa de Ouyang et al. (2024) distingue entre tempo de tela interativo 

(computadores, tablets, smartphones) e não interativo (TV), sugerindo que o tempo de tela 

interativo está associado a maiores níveis de ansiedade e isolamento, enquanto o tempo de 

tela não interativo está associado a menores níveis. Em relação ao conteúdo, Lima et al. 
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(2023) destaca que conteúdo educativo adaptado à idade pode facilitar a habilidade cognitiva 

e a produção de linguagem, enquanto conteúdo não adaptado está associado a pior 

desenvolvimento cognitivo. 

Perante o exposto, o envolvimento parental e o contexto em que as telas são utilizadas 

desempenham um papel crucial na modulação dos seus efeitos. A interação com os pais 

durante o tempo de tela pode mitigar os efeitos negativos, transformando uma atividade 

passiva em uma oportunidade de aprendizado e interação (Massaroni et al., 2024; Lima et al., 

2023). Massaroni et al. (2024) enfatizam que a interação entre pais e filhos pode mitigar os 

efeitos negativos do tempo de tela, e que atividades compartilhadas, como ler um livro juntos, 

podem promover o desenvolvimento da linguagem. Lima et al. (2023) ressaltam que a 

presença de um adulto como mediador é crucial para o diálogo e a interpretação do conteúdo, 

refletindo diretamente no comportamento infantil. 

Fatores socioeconômicos e o nível de educação dos pais também influenciam o uso de 

telas. A literatura aponta que famílias com rendas mensais per capita mais baixas e com 

menor nível de escolaridade parental tendem a ter filhos com maior tempo de tela (Killian e 

Hofferth, 2022; Ashaari et al., 2024; Korhonen, 2021; Özdemir e Keleş, 2023). Já Killian e 

Hofferth (2022), observaram que crianças em grupos socioeconômicos mais baixos têm 

menos acesso a dispositivos e internet fixa. Özdemir e Keleş (2023) reforçam também que o 

nível de escolaridade das mães e dos pais daqueles com muita exposição à tela era menor e 

França et al. (2024) mencionam que fatores socioeconômicos podem influenciar ou aumentar 

os desfechos negativos do uso excessivo de telas. 

Além disso, a saúde mental dos pais, incluindo estresse, ansiedade e depressão, pode 

influenciar o tempo de tela dos filhos. Mães deprimidas, por exemplo, podem usar 

smartphones como uma ferramenta parental de entretenimento para seus filhos, o que pode 

levar a uma maior exposição das crianças a esses dispositivos (Kim et al, 2021). McDaniel e 

Radesky (2020) revelaram que o comportamento externalizante infantil elevado leva a maior 

estresse parental, o que, por sua vez, está associado ao aumento do uso de mídia pelas 

crianças. Ashaari et al. (2024) e França et al. (2024) também apontam que estados 

emocionais negativos nos pais, como desespero, ansiedade e tensão, eram mais comuns em 

pais de crianças que passavam muito tempo em telas, e que mães em sofrimento psicológico 

podem ser um fator de risco para o aumento do tempo de tela dos filhos. 

Ademais, a estrutura familiar e a presença de irmãos também podem influenciar o 

tempo de tela. Killian e Hofferth (2022) observaram que nos EUA, crianças em famílias 

monoparentais gastam significativamente mais tempo em atividades baseadas em tela. Já 
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Ouyang et al. (2024) associaram a desordem familiar a um maior tempo de tela. Por outro 

lado, a presença de irmãos pode, em alguns casos, reduzir o tempo de tela, pois as crianças 

têm mais oportunidades de interação e brincadeiras compartilhadas (Durham et al., 2021); 

França et al., 2024). Todavia, França et al. (2024) sugerem que crianças que tinham irmãos 

mais novos podem ser um fator de risco para o aumento do tempo em telas, o que indica uma 

divergência pela complexidade das relações interpessoais. 

Por conseguinte, os hábitos de uso de telas dos pais e a disponibilidade de dispositivos 

em casa são fortes preditores do tempo de tela das crianças. O tempo que os pais passam em 

frente às telas influencia diretamente o tempo de tela dos filhos, pois os pais servem como 

modelos (Engberg et al., 2023; França et al., 2024). A maior disponibilidade de telas em casa, 

como smartphones, tablets e televisões, está associada a um maior tempo de tela das crianças 

(Hosani et al., 2023; Durham et al., 2021; Shrestha et al., 2022; Ravi et al., 2024) e a posse de 

smartphones e o acesso a dispositivos estão intrinsecamente ligados ao aumento do tempo de 

tela infantil (Durham et al, 2021; Shrestha et al, 2022). 

 

Eixo Temático 5: Estratégias de Mediação Parental Sobre o Uso de Telas e 

Recomendações 

​ Diante dos crescentes desafios impostos pelo uso excessivo de telas no 

desenvolvimento infantil, a literatura revisada aponta para a urgência de implementar 

recomendações e estratégias de prevenção eficazes. Essas medidas visam mitigar os impactos 

negativos e promover um desenvolvimento saudável e equilibrado para as crianças na era 

digital. 

A limitação do tempo de tela é uma das recomendações mais consistentes e 

fundamentais. As diretrizes de organizações de saúde, como a Academia Americana de 

Pediatria (2023) e a Organização Mundial da Saúde (2019), são claras e adaptadas às 

diferentes faixas etárias (Hosani et al, 2023; Ashaari et al., 2024; Korhonen, 2021; Jacquier et 

al., 2020; Lima et al., 2023): 

1)​ Crianças menores de 18 meses: Recomenda-se evitar completamente o uso de telas, 

com exceção de videochamadas supervisionadas, que podem ser consideradas uma 

forma de interação social (Ashaari et al., 2024; Lima et al., 2023). 

2)​ Crianças de 18 meses a 2 anos: O uso de telas deve ser supervisionado e limitado a 

conteúdo de alta qualidade e educativo, com a participação ativa dos pais (Lima et al, 

2023). 
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3)​ Crianças de 2 a 5 anos: O tempo de tela deve ser limitado a no máximo 1 hora por dia, 

sempre com supervisão e priorizando conteúdo educativo e interativo (Hosani et al, 

2023; Ashaari et al., 2024; Jacquier et al., 2020; Lima et al., 2023). 

Além das limitações diárias, para um desenvolvimento integral, é essencial incentivar 

ativamente atividades alternativas que promovam o movimento, a criatividade e a interação 

social (Lima et al, 2023). Como o incentivo a brincadeiras ao ar livre, leitura, atividades 

artísticas e esportes, pois essas atividades são cruciais para o desenvolvimento físico, 

cognitivo e socioemocional, oferecendo estímulos variados e oportunidades de aprendizado 

que as telas não podem replicar (Lima et al., 2023; Galdino e Costa, 2024).  

É possível observar que os pais são os principais modelos de comportamento para 

seus filhos. Portanto, é essencial que sejam conscientes de seus próprios hábitos de uso de 

telas, servindo como exemplos de comportamento saudável e equilibrado (Engberg et al. 

(2023). A pesquisa de Kim et al. (2021) destaca a importância do ambiente familiar e do 

papel dos pais no uso de smartphones pelas crianças, sugerindo a necessidade de intervenções 

educativas para regular o uso de smartphones pelas crianças de forma saudável. Engberg et 

al. (2023) ratificam o exposto e sugere que o maior uso de smartphones pelos pais está 

associado a níveis mais baixos de atividade física em crianças, reforçando a necessidade de 

promover essas alternativas. Além do exposto, é necessário fomentar a interação social com 

pares e familiares, pois a interação face a face é vital para o desenvolvimento de habilidades 

sociais e comunicação. Essas recomendações podem ser alcançadas através da priorização de 

momentos em família sem telas, como jogos de tabuleiro ou conversas para fortalecer os 

laços e promover um ambiente saudável (Massaroni et al, 2024; Ashaari et al., 2024). 

Além das recomendações supracitadas, a supervisão e a mediação parental são pilares 

fundamentais para um uso saudável da tecnologia. Os pais desempenham um papel ativo na 

orientação e no estabelecimento de limites (Kim et al, 2021; Killian e Hofferth, 2022; 

Ouyang et al., 2024; Lima et al., 2023). É preciso monitorar o conteúdo acessado pelas 

crianças e discutir o que assistem, pois é crucial que pais estejam cientes do que seus filhos 

estão consumindo online e que conversem sobre o conteúdo, ajudando-os a processar 

informações e a desenvolver o pensamento crítico (Lima et al, 2023). O estabelecimento de 

regras claras sobre o tempo de tela e os tipos de conteúdo permitidos ajuda as crianças a 

desenvolverem autodisciplina e a entenderem a importância do equilíbrio (Killian e Hofferth, 

2022; Ouyang et al., 2024). De acordo com uma pesquisa realizada por Korhonen (2021), 

famílias que impunham regras sobre o tempo de tela apresentaram uma redução significativa 

no tempo de tela. 
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Outra alternativa é participar ativamente do tempo de tela com as crianças: 

transformar o tempo de tela em uma experiência interativa e compartilhada, em vez de uma 

atividade passiva e isolada, pode mitigar os efeitos negativos e até mesmo promover o 

aprendizado (Massaroni et al, 2024; Lima et al. 2023). O desenvolvimento de estratégias 

alternativas para lidar com o estresse, o tédio ou outras emoções, em vez de recorrer 

automaticamente às telas, é crucial para a autorregulação emocional das crianças. Isso pode 

incluir atividades como leitura, desenho, brincadeiras criativas ou conversas com os pais 

(Mcdaniel e Radesky, 2020).  

Com relação ao sono, é necessário estabelecer rotinas de sono regulares e evitar o uso 

de telas ao menos 1 hora antes de dormir, pois a luz azul emitida pelas telas pode suprimir a 

produção de melatonina, o hormônio do sono, prejudicando o início e a qualidade do sono 

(Yamamoto et al., 2022; Lee et al., 2022; Kim et al., 2020; Jacquier et al., 2020; Lima et 

al.,2023). O uso de telas durante as refeições também deve ser desencorajado, pois pode 

prejudicar a atenção plena à alimentação e a interação familiar (Cartanyà-Hueso et al, 2021), 

preservando assim, o desenvolvimento ocupacional infantil no que diz respeito à alimentação 

e ao sono.  

Dessa forma, a implementação de programas educacionais para pais e cuidadores é 

fundamental para disseminar informações sobre os riscos do uso excessivo de telas e as 

melhores práticas para promover um desenvolvimento infantil saudável. Esses programas 

podem oferecer orientações práticas e apoio para as famílias (Kim et al, 2021; Lima et al., 

2023). 

Em casos de uso problemático de telas ou quando há preocupações com o 

desenvolvimento da criança, o acompanhamento com profissionais da área da saúde é 

indispensável. Terapeutas ocupacionais e psicólogos, por exemplo, podem utilizar abordagens 

para trabalhar comportamentos disfuncionais relacionados ao uso excessivo de telas. Além 

disso, esses profissionais podem orientar os pais sobre como estabelecer limites saudáveis, 

promover um ambiente familiar que incentive atividades alternativas e desenvolver 

estratégias de enfrentamento eficazes (Kim et al, 2021; Mcdaniel e Radesky, 2020). 

 

6.   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os achados revelam um cenário complexo e multifacetado, onde a exposição 

excessiva e inadequada a dispositivos eletrônicos pode acarretar desafios significativos em 

diversas áreas do desenvolvimento infantil, incluindo: desenvolvimento da linguagem e da 

cognição, desenvolvimento psicomotor e saúde física e bem-estar socioemocional e saúde 
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mental. Além disso, foram identificados múltiplos fatores de risco e fatores que influenciam o 

uso de telas que modulam esses impactos, desde a idade de início da exposição e o tipo de 

conteúdo até o envolvimento parental e o contexto familiar. 

Diante da complexidade e da abrangência dos impactos do uso de telas, torna-se 

evidente a necessidade de estudos que especifiquem os impactos ocupacionais na área da 

Terapia Ocupacional. Embora a literatura sobre o tempo de tela seja vasta, há uma lacuna na 

literatura que precisa detalhar como esses impactos se traduzem em impactos ocupacionais 

específicos e como as intervenções da Terapia Ocupacional podem ser mais eficazes para 

abordá-las.  

Em conclusão, os achados desta revisão reforçam a importância de uma abordagem 

holística e multidisciplinar para lidar com os desafios impostos pelo uso de telas na infância. 

O Terapeuta Ocupacional, com sua perspectiva centrada na ocupação humana, é capacitado 

para atuar na prevenção e intervenção, promovendo a participação significativa das crianças 

em suas ocupações essenciais e contribuindo para um desenvolvimento infantil saudável e 

pleno em um mundo cada vez mais digital. Aprofundar a pesquisa nessa área específica da 

Terapia Ocupacional é crucial para embasar práticas baseadas em evidências e garantir que as 

crianças possam prosperar em todas as suas ocupações e para a promoção de ambientes que 

favoreçam o desenvolvimento integral da criança, com um equilíbrio saudável entre o mundo 

digital e as experiências do mundo real. 
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